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Introdução

Ao completarmos o curso de engenheiro- agrónomo, escolhemos 
para relatório final um trabalho de caracterização de formas culturais 
das laranjeiras portuguesas.

Os estudos desta natureza sempre nos atraíram por os conside­
rarmos fundamentais para o progresso da nossa fruticultura e estarem 
por fazer na maioria dos casos.

Maís tarde, quando se realizou o Congresso Pomológico de 
1926, em Alcobaça, embora não interviéssemos directamente nos res- 
pectivos trabalhos, acompanhámos de perto os estudos prévios de ca­
racterização das pereiras e macieiras portuguesas.

Depois, fundada a Sociedade Pomológica Portuguesa, colhemos 
e estudámos, segundo as normas por ela estabelecidas, numerosíssimas 
amostras de peras, maçãs, nêsperas, cerejas e laranjas.

O presente estudo será portanto também, essencíalmente, uma 
tentativa de caracterização das figueiras portuguesas, com base no 
exame dos sicónes.

A figueira, mais abundante nos concelhos de Silves, Lagos, 
Lagôa, Loulé, Olhão, Albufeira, Portimão, Vila Real de Santo Antó­
nio, Faro, Alportel, Castro Marim, Alcoutím, Vila do Bispo e Monchi- 
que, do Algarve, e nos de Torres Novas, Tomar, Alcanena, Barquinha, 
Constância, Abrantes e Mação, no distrito de Santarém, é, todavia, 
bastante cultivada em todo o país. Os figos do Algarve destinam-se 
especialmente à secagem, os de Torres Novas e arredores ao fabrico
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de aguardente e os da restante parte do país, ao consumo em fresco 
no próprio local e nos grandes centros. Assim, predominam no Al­
garve as formas culturais que melhor se prestam para a secagem, no 
distrito de Santarém as que produzem mais e melhor aguardente e en­
contram-se espalhadas por todo o país aquelas cujos figos são mais 
saborosos e mais geralmente apreciados para consumo em fresco*

Algumas obras existem em que se citam e descrevem diversas 
formas culturais de figueiras:

Melo Leote (1900) trata das figueiras cultivadas no Algarve;
Lobo de Miranda (1909) descreve as mesmas variedades;
Moreira da Fonseca (1930) estuda algumas formas culturais exis­

tentes numa quinta do Douro;
O Professor Azevedo Gomes (1926) refere-se às da região de 

Torres Novas.
Seria do máximo ínterêsse, guiados pelos trabalhos citados, es­

tudar e confrontar as formas cultivadas nas principais regiões e esta­
belecer a sua sinonímia, para procurar chegar a uma classificação ge­
ral das figueiras nacionais.

Não nos foi possível, num só verão, alcançar êste objectívo* 
Límítámo-nos pois às do Algarve, Alenquer e a mais algumas de pon­
tos dispersos, como Coimbra, Beira Baixa, Lisboa, Outra banda, etc*

A maior parte dos elementos de caracterização têm sido pro­
curados, como é natural, na morfologia externa das ínfrutescêncías e, 
também um pouco, na das folhas e ramos.

Não pondo de pajte tais caracteres morfológicos, dos quais não 
podemos prescindir, achámos conveniente aprofundar êstes estudos, 
procurando na citologia, histologia e morfologia interna, novos ele­
mentos que facilitassem a vulgar classificação baseada em caracteres 
macroscópicos e que a justificassem até, se entre uns e outros existis­
sem correlações apreciáveis.

O Professor Pereira Coutinho (1913) caracteriza assim o género 
«Fícus, L.»:

«Flores 1 sexuais, monoícas, incluídas em grande número num 
receptáculo carnudo, sub-globoso ou piriforme, ôco, perfurado no 
cimo, as inferiores femininas e as superiores masculinas, às vezes dioí- 
cas (todas femininas, nas plantas cultivadas); flores masculinas com 
3-.5 tépalas e outros tantos estames, flores femininas com 4-5 tépalas, 
aderentes inferíormente, e 1 ovário pediculado, com 1 óvulo pendente; 
estílete lateral, com 2 estigmas filiformes; ínfrutescêncía um sícone, in­
cluindo numerosos aquéníos rodeados pelo perianto; semente com



albumen e o embrião curvo. Árvores ou arbustos com as folhas alter­
nas, palmatilobadas ou indivisas; estipulas caducas».

E a espécie «Ficus Carica, L.»:
«Árvores de medíocre altura, às vezes com grande copa, ou 

arbustos; folhas pecioladas, grossas, pubescente-ásperas, cordiformes, 
3-7 lobadas ou sub-inteíras, sinuado-dentadas; sicones (figos) solitários 
ou geminados, grandes, glabros, verdes, verde-amarelados ou violá­
ceos, desenvolvidos no mesmo ciclo vegetativo (figos vindimos ou or­
dinários), ou passando o inverno em estado muito rudimentar para só 
se desenvolverem no ciclo vegetativo seguinte (figos lampos). 3 Fr. 
Agosto-Set. (figos ordinários) ou em Jun. seguinte (figos lampos). Cult.
e subespont. ou expont. ? (origin. da zona mediterrânea)........................
............................................................................ Figueira — F. Carica, L.

Flores monoicas; sicones secos e sensabores, não comes- 
tíveís.Fendas dos rochedos, muros velhos: aqui e ali (espont. ou
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subespont.?)... Baforeíra, Figueira de tocar.........  1 silvestrís.
Flores díoicas; indivíduos femininos com sicones carnu­

dos, doces, comestíveis. Cult. em todo o país...............................
................................................. Figueira mansa.........  2. sativa».
Considera pois, unicamente, duas formas: a Baforeira ou Figueira 

de tocar e a mansa; é desta última que nos vamos ocupar.
A maior parte dos gomos que, na figueira, produzem o cresci­

mento, são terminais; os gomos axilares são pouco numerosos, sendo 
portanto também em pequeno número os lançamentos que dêles resultam.

O gomo é mixto, isto é (Professor Dr. Joaquim Rasteiro, 1927), 
ao abrolhar na primavera, dá origem a um lançamento com folhas e 
com inflorescências axilares; estas evolucionam e transformam-se em 
ínfrutescências que amadurecem em Agosto-Setembro: são os figos 
vindimos. No princípio de Outubro (Francisco Corrêa de Melo Leote, 
1900), nas axilas de figos vindimos ou de outras folhas, aparecem no­
vas inflorescências que iniciam a sua evolução antes dos frios do in­
verno, ínterrompem-na durante esta estação e retomam-na na prima­
vera, produzindo a camada dos figos lampos que amadurece em Junho.

Mas a forma 2. sativa é díoica com flores femininas incluídas 
em receptáculo quásí fechado e portanto inacessível ao polen da 
forma monoica, única em que, pelo menos entre nós, se verificou a 
existência das flores masculinas.

A fecundação só é possível, pela intervenção dum insecto: o 
Blastophaga grossorum, Grav. (M. Leclerc du Sablon, 1908) e ao 
complicado processo pelo qual ela se dá, chama-se caprificação.
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Esta realíza-se quando, junto das figueiras mansas, existem bafo* 
reíras, ou quando, na época própria, se colhem os figos das bravas 
e se suspendem nas mansas.

Parece portanto, à primeira vista, que os figos não poderiam 
vingar desde que não houvesse caprificação. Ora isto nem sempre 
acontece.

Certo número de formas culturais produzem sempre, tanto os 
figos vindimos como os lampos, sem necessidade de caprificação. Ou­
tras produzem sempre os vindimos, mesmo sem caprificação, e nunca 
produzem lampos.

As figueiras destas categorias pertencem a um grupo a que cos­
tuma chamar-se (Francisco Corrêa de Melo Leote, 1900) comum ou 
adriátíco.

Mas, figueiras há que nunca produzem senão os figos vindimos 
e estes mesmos só com a caprificação; pertencem ao grupo de 
Smyrna.'

Outras ainda, constituindo um grupo intermédio entre os prece­
dentes, produzem sempre os lampos sem necessidade de caprificação, 
mas não a dispensam para a produção dos vindimos; são as de 
S. Pedro.

Vemos, pois, que os figos vindimos e lampos das figueiras co­
muns e os lampos das de S. Pedro podem vingar mesmo sem a ca­
prificação e nesse caso são partenocarpicos.

Há quem pretenda explicar êste facto pela diferente duração do 
período de receptívídade da flor feminina para o polen. Naquelas 
formas em que êsse período é maís longo o receptáculo desenvolve-se, 
as transformações próprias da maturação vão-se realizando e quando 
o figo não fecundado deveria «pêcar», encontra-se pràtícamente ma­
duro e capaz de ser consumido; nas outras, pelo contrário, os figos 
«pêcam» cedo, quando estão ainda pequenos, nunca chegando a ama­
durecer.

Regíste-se também que Leclerc du Sablon (1908) estudou com- 
paratívamente a evolução da flor feminina galha que recebeu o ovo 
do Blastophaga e a da flor feminina normal que, por intermédio do 
mesmo ínsecto, recebeu o polen que a fecundou. Notou que, nas flores 
galhas, a excitação produzida pelo insecto ao pôr os ovos, substi­
tuindo a fecundação, era suficiente para determinar o crescimento do 
óvulo, do perícarpo e do conjunto do figo, ao mesmo tempo que o 
desenvolvimento do albumen, conquanto êste seja notavelmente dife­
rente do das sementes em que a fecundação se deu.



128 Anais do Instituto Superior de Agronomia

Deve existir qualquer factor de ordem fisiológica que determine, 
nas formas culturais pertencentes aos diferentes grupos considerados, 
comportamentos diversos no respeitante ao número de camadas de 
figos e à formação do fruto, com ou sem caprificação.

Talvez o estudo da citologia e da histologia, acompanhados até 
de investigações de natureza química, que nos conduzissem ao conheci­
mento do movimento da seiva e à acumulação das reservas e respecti- 
vas transformações, nos fôssem úteis, ou mesmo necessários para nos 
elucidar sôbre êstes pontos.

Foram estas considerações que nos levaram a proceder a al­
guns estudos cítológicos e histológicos, a par dos da morfologia dos 
sícones, tendo em vista determinar os principais factores que influem 
na taxonomia da espécie de que tratamos. Assim, quisemos verificar 
se tais diferenças poderiam ser originadas em variações no número, 
forma e dimensões dos cromosomas e, por outro lado, desejámos 
acompanhar a evolução da flor e a sua transformação em fruto nas 
inflorescências das figueiras dos diferentes grupos.

Compõe-se, portanto, êste trabalho de três partes:
I— Descrição dos figos de algumas castas de figueiras e ensaio 

da sua classificação.
II— Observação dos cromosomas nas raízes de algumas das for­

mas culturais estudadas.
III— Observação de algumas fases da evolução da flor da fi­

gueira e da sua transformação em fruto vindimo, em duas formas cul 
turais e descrição das flores relativas a alguns figos lampos.

Não pretendemos, de resto, obter, com êste estudo, a resolução 
definitiva dêstes problemas, mas apenas coligir elementos que possam 
servir de base a um trabalho mais completo.

I—Descrição dos figos de algumas castas de figueiras 
e ensaio da sua classificação

Como já dissemos, para procedermos à classificação das nossas 
formas culturais de figueiras, temos forçosamente que recorrer aos ca­
racteres macroscópicos.

Não sabemos antecípadamente quais são os que têm maior va­
lor, visto que não conhecemos qualquer trabalho profundo realizado 
para esta espécie, mas lançaremos mão daqueles que se nos apresen­
tam mais evidentes e que, noutras espécies, têm justamente merecido 
a atenção dos classificadores.
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É incontestavelmente na ínfrutescêncía que maís interessa encon­
trar elementos de caracterização e não só os macroscópicos, como 
também, embora em segundo lugar, os microscópicos.

Depois é que a raiz, o caule, as folhas e as flores nos devem 
interessar, também macroscópica e mícroscòpícamente, ao mesmo 
tempo que os caracteres chamados fisiológicos ou constitucionais, 
visto que encaramos o problema, não no campo da botânica pura, 
mas sob o ponto de vista pomológíco, em que o fito principal é a 
obtenção das ínfrutescências comestíveis.

Melo Leote (1900) pretende que é na faculdade de produzir ou 
não figos lampos, na forma do limbo da folha e no aspecto dos ra­
mos, que deve assentar a divisão, em grupos, da figueira cultivada.

Ora, a faculdade de produzir ou não figos lampos já estabelece 
uma divisão, mas é indispensável associar êste conceito com o da 
necessidade ou desnecessidade da caprificação, para obtermos os três 
grupos a que já fizemos referência: comum, S. Pedro e Smyrna. Esta 
divisão, é de figueiras e não de figos, parecendo estar averiguado que 
estes caracteres fisiológicos têm um valor bastante grande para justifi­
car esta divisão primária.

Pelo que respeita à forma do limbo temos notado, sem contudo 
estudar o assunto a fundo, que há uma grande variabilidade nesse ca­
rácter quando considerado, como o fez Melo Leote, quanto ao nú­
mero de lóbulos, visto que as folhas inteiras e as tri, tetra, quínquelo- 
badas, etc., existem simultaneamente na mesma planta.

Gírão Calheíros (1926) que estudou algumas variedades de amo­
reiras, verificou também que a mesma planta apresenta, por vezes, 
folhas inteiras e com 3, 5 lóbulos, etc., conseguindo entretanto definir 
as variedades que estudou, descrevendo na fôlha, o aspecto, espes­
sura, aspereza, superfície, forma e tamanho do limbo, número de lóbu­
los, margem, ângulo das nervuras secundárias com a principal, inten­
sidade da côr e brilho e a espessura e comprimento do pecíolo, e nos 
ramos o seu número, posição, comprimento, espessura e côr e tama­
nho dos entrenós.

I. Ríetsema (1928) estudou os ramos, folhas, flores e frutos das 
cerejeiras e ginjeíras e para decidir quais os elementos que deveria 
utilizar para a classificação, observou durante seis anos a variabili­
dade dos órgãos em relação à sua situação, determinando quais as 
posições em que os diferentes caracteres atingem uma intensidade 
máxima, média ou mínima, para poder depois comparar os órgãos da 
mesma categoria das diferentes variedades. Na classificação que apre­
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senta atribui, como é natural, a importância máxima ao fruto e só em 
último caso, para distinguir algumas formas muito próximas, toma em 
consideração a margem da fôlha, o pecíolo, as estipulas e as glândulas.

Shaw de Massachusetts verificou, pelo contrário, que a maioria 
das fruteiras pode ser identificada e classificada exclusivamente pelas 
suas folhas, o que demonstra a vantagem do estudo dêstes órgãos.

Hedrick (1925) reconhece também grande utilidade na classifi­
cação por meio das folhas, considerando como elementos de impor­
tância para a espécie que estudou: a disposição das folhas nos ramos, 
a folheatura, o abrolhamento e a queda da fôlha, as glândulas folia­
res; no limbo, a nervação, a forma, a margem, a base, o ápice, as 
duas superfícies, a espessura, a forma da secção, a côr; no pecíolo, o 
comprimento, a forma da secção, a pubescência, a côr, o ângulo for­
mado pelo pecíolo com o limbo, o do pecíolo com o ramo, as esti­
pulas, etc., e entende que as folhas de ramos ladrões e de ramos fru­
tíferos, devem ser excluídas dêstes estudos.

Segundo o mesmo autor, as raízes, exceptuando as da videira, 
são pouco empregadas para a classificação, mas no caule encontram- 
-se numerosos elementos de grande valor como são: a forma e o 
porte da planta, os espinhos, acúleos e gavinhas, a pubescência, a 
forma da secção dos ramos, a sua rectidão, a forma dos entrenós, o 
ângulo das ramificações, os ramos frutíferos, a espessura do cresci­
mento anual, a medula, cerne, borne, câmbio, casca e epiderme, as 
lentículas, as cicatrizes das folhas, flores e escamas de gomos, a pubes­
cência e o aspecto exterior destas escamas, o tamanho, forma e posi­
ção dos gomos sôbre o ramo, a época do desabrochamento, etc.

Mas se as folhas e ramos possuem numerosos elementos de ca­
racterização, maís importantes serão, certamente, os das flores, das 
quais proveem os frutos, e também não poderemos pôr de lado os 
caracteres fisiológicos.

Os caracteres das inflorescências e os fisiológicos a que Hedrick 
atribui maior valor para a descrição das espécies por êle estudadas 
são: nas inflorescências: os pedicelos, o número de flores, a sua den­
sidade, o comprimento, a ramificação dos pedicelos, os espinhos, pu- 
bescêncía e bracteas, a inclinação do pedúnculo e a sua rijeza, o ta­
manho do receptáculo e a sua acrescência, a côr do cálice e a sua 
persistência, a disposição das sépalas, o seu aspecto, tamanho, forma, 
côr, pubescência e glândulas, a disposição das pétalas, as suas unhas 
e limbos, forma, margem e côr, a posição dos estames, a sua inclina­
ção e o seu comprimento em proporção com o dos pistilos, a ade­
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rência dos estiletes e o seu comprimento, a existência dos dois sexos, 
a acrescêncía da corola e do estilete, a consistência da base do esti- 
lete acrescente, a aderência do estigma ao ápice do fruto, a suí-fertí- 
lídade e a suí-esterilídade, a afinidade mútua, a partenocarpía e a 
partenogenése, a origem da planta por cruzamento ou hibrídação, o 
aroma da flor e os seus nectários, etc.; e dos constitucionais os se­
guintes: a resistência ao frio, calor, humidade, secura, luz e sombra, a 
productividade e precocidade, a longevidade, a resistência às doen­
ças, a adaptabilidade a determinadas regiões, etc.

Êste autor reconhece, porém, que o principal papel na classifi­
cação pertence ao fruto, embora nos seja de grande utilidade o co­
nhecimento dos caracteres diferenciais dos restantes órgãos da planta, 
para nos habilitar a conhecer as árvores das diferentes variedades, fora 
do período da frutificação.

José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes (1891) dividia em 
três categorias os caracteres a estudar na videira: a primeira com­
preendia os mais estáveis e maís fáceis de observar, a segunda, os que 
ainda considerava firmes e indispensáveis para a identificação da casta 
e a terceira, os que, embora sujeitos a variações, têm importância, por 
vezes, para a determinação.

Na primeira categoria incluía o comprimento dos meritalos, a 
pubescência da arrebentação, a forma da fôlha e dos seios pecíolares, 
a pubescência da página inferior, as dimensões e forma dos bagos, a 
côr da película, o sabor da polpa, o destino da uva, a precocidade e 
a época de maturação; na segunda, o vigor, grossura, porte, duração 
e fertilidade da cêpa, dimensões dos sarmentos, forma dos nós, dureza 
e consistência do lenho, côr da casca, pubescência dos sarmentos her­
báceos, a côr da arrebentação, a época do abrolhamento, a pubes- 
cêncía, côr e forma da haste na arrebentação, a pubescência, brilho e 
côr das folhas na arrebentação, a grandeza e forma das folhas, dos 
seios laterais e dos lóbulos, a disposição, forma, tamanho e côr dos 
dentes das folhas, a superfície, côr e pubescência da fôlha, época da 
sua queda, comprimento do pecíolo, época da florescência e da alím- 
pação, dimensões, forma e regularidade dos cachos, grossura, consis­
tência e côr do pedúnculo, comprimento e grossura dos pedícelos, 
espessura e côr da película dos bagos, consistência e sabor da polpa, 
côr da lágrima, sinonímia e origem, área geográfica, resistência, cul­
tura, quantidade e qualidade do mosto e do vinho; e na terceira, a 
casca da cêpa, quantidade, forma e ramificação dos sarmentos, tama­
nho, forma, ângulo, pubescência e côr dos gomos, espessura e forma
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do diafragma nos nós, elasticidade do lenho, forma e pubescência da 
casca dos sarmentos, número, posição, fortaleza, ramificação e consis­
tência das gavinhas, posição dos cachos nos sarmentos, côr dos sar­
mentos herbáceos, vigor da arrebentação, época da abertura, pubes- 
cêncía e côr das folhas da arrebentação, grandeza das folhas, ápice 
dos dentes, forma da superfície da fôlha na época de maturação da 
uva, consistência da fôlha, saliência e côr das nervuras, ângulo do 
pecíolo com o limbo, grossura, côr e pubescência do pecíolo, dimen­
sões e forma da flor, tamanho e forma do cálice, número de pétalas, 
saliência da sotura, côr da corola e forma que reveste na queda, nú­
mero de estames, comprimento dos filetes e volume das anteras, forma 
do estigma, comprimento do estílete, tamanho e forma do ovário, vo­
lume do disco e tamanho das urcéolas, aroma, anomalias, forma do 
cacho, existência de respigo no nó peduncular, desenvolvimento do 
bordílete e existência de verrugas nos pedícelos, côr e tamanho do 
pincel, facilidade no despegamento do bago do pincel, persistência do 
estigma e posição do umbigo nos bagos, elasticidade, resistência à po­
dridão e abundância do polvilho na película, a translucidez e venosí- 
dade dos bagos das castas brancas, dureza da polpa, tempo de con­
servação da uva de mesa, época de maturação e número, tamanho, 
forma e côr das gavinhas.

L. Ravaz (1902), a quem se devem os maís seguros progressos 
no estudo da Ampelografia, pelo desenvolvimento dado à Ampelo- 
metría^ considera entre outros caracteres da videira, como mais im­
portantes, os seguintes de ordem morfológica: na raiz, o diâmetro, o 
ângulo geotrópíco, a carnosidade e a côr; nos sarmentos, as dimen­
sões, a dírecção, a forma da secção, a espessura do diafragma, a du­
reza do lenho, a espessura e côr da medula, a côr exterior e a pubes­
cência; na rebentação, a pubescência e a côr; nas folhas adultas da 
região de equilíbrio, no pecíolo, a forma da secção, a côr, a pubes­
cência, o comprimento, a grossura, o ângulo que faz com o limbo e a 
côr e dimensões das estipulas; no limbo, a côr, a forma, a simetria, os 
recortes, as dimensões, o tamanho em relação ao merítalo médio, a 
superfície, os lóbulos, os seios e os dentes, e nas nervuras, a côr, os 
ângulos que fazem entre si, o comprimento das nervuras primárias e 
suas relações e a grossura das mesmas; nas gavinhas, a ramificação e 
a distribuição sôbre os sarmentos; no cacho, as dimensões em relação 
ao meritalo médio, a relação entre o comprimento do pedúnculo e o 
do cacho, a forma do cacho e a dureza do pedúnculo; no bago, a 
forma, o tamanho, a côr, a transparência da película, o polvilho, a
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consistência e sucosidade da polpa e o sabor, e por fim a grainha; e 
ainda os de ordem constitucional: adaptação ao terreno, resistência à 
clorose, resistência à secura, afinidade na enxertia, resistência à filo­
xera, resistência às doenças criptogâmicas, vigor e fertilidade.

O professor de Viticultura e Ampelografia do Instituto Superior 
de Agronomia, Dr. D. A. Tavares da Silva (1930) e o professor auxi­
liar da mesma cadeira André Navarro, têm aplicado nos estudos rea­
lizados no Laboratório de Ampelografia, as normas e preceitos do 
anterior autor e aperfeiçoado grandemente os métodos de caracteri­
zação e os processos de trabalho, entre os quais avulta a recente utili­
zação do papel «Ozalid» que permite arquivar em perfeitas reprodu­
ções as folhas necessárias para estudos morosos.

J. J. da Costa Lima (1926 a) estabelece as normas a seguir nos es­
tudos ampelográficos e ampelotaxonómícos com o fim de conhecer os 
caracteres de maior constância das castas portuguesas, para poder 
identificá-las e classificá-las, considerando quatro fases da vegetação 
da cêpa, correspondentes a épocas diferentes: abrolhamento: data, 
côr e estipulas; sarmentos primários herbáceos (pubescência e côr) e 
folhas novas (côr); sarmentos em estado de completo desenvolvimento 
(forma e comprimento dos merítalos) e folhas adultas (observações 
ampelométricas e pubescência); cacho (observações ampelométricas e 
forma) e bago (observações ampelométricas, côr da película, côr da 
lágrima, forma e sabor).

É vulgar encontrar quem reconheça à simples vista as diferen­
tes formas culturais de videiras, macieiras, pereiras, etc., especialmente 
as maís frequentes em determinada região, e tanto no período de ve­
getação, como no de repouso, quando a planta se encontra despro­
vida de folhas. Mas a indicação dos caracteres pelos quais, na prática, 
se faz essa distinção, nem sempre nos satisfaz, pela dificuldade da sua 
definição e tradução em números e porque, em geral, são mais relati­
vos do que absolutos.

Há formas culturais que, num simples relance, nós verificamos 
possuírem, por exemplo, folhas maiores do que as doutras. Entretanto, 
se as medirmos, encontraremos nas primeiras muitas folhas maís pe­
quenas do que muitas das segundas, e isto dá-se, em geral, para um 
grande número de caracteres tanto das folhas como dos ramos e 
ainda das flores e frutos.

Por isso, nestes estudos, é forçoso recorrer às constantes bio- 
métrícas.

Observações que temos feito em folhas de pereiras e macieiras,



medindo os ângulos das nervuras, as relações entre o comprimento e 
a maior largura do limbo, as relações entre os comprimentos do pe- 
cíolo e limbo, os ângulos basilares e apicais do limbo, etc., confirmam 
o que acabamos de dizer.

Por outro lado, há caracteres de ramos ou folhas, que estão 
intimamente correlacionados com os dos frutos.

Para não falarmos senão em algumas das correlações que temos 
observado referiremos as seguintes: em macieiras, a forma da copa, 
escorrente ou delíquescente, corresponde à forma do fruto que é alon­
gado, tipo pero, no primeiro caso e achatado, tipo maçã, no segundo; 
no Pomar do Pombal da Tapada da Ajuda existe há poucos anos um 
talhão de árvores americanas, entre as quais há duas variedades de 
macieiras, uma de frutos vermelhos, a «Delícíous», e outra de frutos 
amarelos, a «Golden Delícíous», sendo a casca dos ramos novos aver­
melhada nas primeiras e amarelada nas outras; folhas de pereira e de 
macieira conservadas durante algum tempo em ácido azótíco diluído, 
apresentam aromas muito semelhantes aos dos respectívos frutos; su­
cede o mesmo com pedaços de ramo de ginjeíra conservados em mis­
tura em partes iguais de água, álcool e glicerina. Outra correlação que 
temos notado é a existência, nas plantas frutíferas lenhosas, de flores 
com ovário ínfero, sempre que o gomo floral é terminal, ou quando a 
ínflorescêncía é terminal no ramo proveniente de gomo míxto ou 
co-termínal, e de flores com ovário supero, sempre que o gomo floral 
é axilar, ou quando a ínflorescêncía é axilar no ramo proveniente de 
gomo míxto. Assim, como os pomos baciformes e drupáceos, as ba- 
laústias e as nozes proveem de ovários ínferos, temos a certeza de os 
encontrar terminando ramos.

Hedrick (1925) também cita várias correlações interessantes.
É pois fora de dúvida que, nas folhas, ramos e ínflorescêncías 

da figueira, existirão caracteres que, uma vez bem conhecidos, nos 
permitirão distinguir com segurança as diferentes formas culturais, 
como sucede nas espécies que temos citado.

Impõí-se, portanto, a pesquíza dos elementos de caracterização 
nos diferentes órgãos da figueira, devendo a ampelografia, pela seme­
lhança das folhas da videira com as da figueira, ser um bom guia para 
êste estudo.

Para o realizar conscíenciosamente é, pode dízer-se, indispen­
sável a existência de um arboreto, onde as formas culturais portugue­
sas desta espécie, estejam reunidas nas mesmas condições de terreno 
e clima, elímínando-se assim as causas de êrro resultantes da variação
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por influência do meio. Êsse arboreto, embora em constituição há um 
ano, nos pomares do Instituto, não poderá ser utilizado para êsse fim, 
durante alguns anos, ainda.

Nestas circunstâncias tivemos de pôr de parte, por agora, o es­
tudo da planta, limitando o nosso trabalho às observações nos figos.

É êste capítulo, portanto, apenas uma descrição e classificação 
de figos que, mais tarde, quando aperfeiçoada e completada, poderá 
ser englobada na das figueiras portuguesas, para a qual deve, aliás, 
representar uma base imprescindível.

Elementos de caracterização

Os caracteres mais evidentes e que reputamos mais importan­
tes para a caracterização e classificação dos figos, são: 1. forma; 2. 
côr da epiderme; 3. rugosidade da epiderme — polvilho; 4. cor da 
polpa; 5. consistência da polpa — sabor — qualidade; 6. comprimento 
do pedúnculo; 7. pêso e volume.
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I. Forma :

É um dos caracteres que mais chama a atenção e, embora não 
seja inteiramente fixo, apresenta-se com uma certa constância que lhe 
dá bastante valor, sendo, em geral, o primeiro factor a que se atende 
na classificação de frutos.

J. J. Costa Lima (1926 b) e J. V. Natividade (1926) assim o consi­
deraram também.

A apreciação da forma pode fazer-se à simples vista, mas tor- 
na-se difícil estabelecer as necessárias definições, por êsse processo.

Para definir a forma das laranjas, frutos arredondados, estabe­
lecemos (Bobone 1925) a razão entre o maior diâmetro transversal e 
o comprimento, obtendo, conforme essa razão era inferior, igual ou 
superior à unidade, frutos achatados, globosos e alongados.

J. j. da Costa Lima (1926 b) considerou para as maçãs a razão 
A/21 sendo A, a altura do fruto medida na linha que une os pontos de 
maior afastamento de cada uma das fossas, na metade maior, e 1, a 
largura da mesma metade. É pois, em suma, a razão entre a altura 
e o maior diâmetro teórico.

J. V. Natividade (1926) considerou, nas peras, o ângulo formado 
pela linha média do fruto, que une o topo do pedúnculo com o ápice, 
e pela linha que, partindo também do topo do pedúnculo, se dirige»



na metade maior, ao ponto da periferia em que o diâmetro transver­
sal é máximo. O valor dêsse ângulo é, na prática, substituído pela ra­
zão entre a maior largura da metade maior e a altura do maior diâ­
metro, contada a partir do topo do pedúnculo.

Para os figos, muitas vezes de forma semelhante à das peras, 
adoptámos um critério semelhante, mas com algumas diferenças.

A assimetria das peras e maçãs, que levou os autores citados a 
considerar unicamente a metade mais desenvolvida, resulta, em geral, 
de existir aqui maior número de sementes desenvolvidas. Nos figos, 
a assimetria que êles, por vezès, apresentam tem causa muito diversa. 
Com frequência os figos são sensivelmente simétricos até próximo da 
maturação e, nessa ocasião, devido à moleza que lhes é própria e à 
sua posição erecta, e ainda por estarem muitas vezes entalados entre o 
ramo e a fôlha, perdem a simetria, tornando-se mais bojudos do lado 
para que pendem/

Por êsse motivo, fizemos o corte segundo o plano de simetria e 
sôbre êle, desenhado em papel, traçámos a altura, desde o topo do 
pedúnculo até ao ápice, e o maior diâmetro do figo ou largura do 
corte, unindo os dois pontos de maior afastamento da linha central. 
Fizemos três medições, que referimos sempre a milímetros, o compri­
mento do figo—C; o seu maior diâmetro—D, que muitas vezes não é 
normal ao comprimento; e a altura do maior diâmetro—A, medida 
sôbre o comprimento a partir da base, junto ao pedúnculo, até ao 
ponto de cruzamento com o diâmetro considerado, e estabelecemos 
as razões D/C, D/2A e A/C.

Desenhados e medidos todos os figos—um de cada forma cul­
tural observada—e obtidos estes quocientes, estabelecemos três formas 
fundamentais que designamos por oblato—mais largo do que com­
prido—, arredondado—sensivelmente tão largo como comprido—e 
oblongo—mais comprido do que largo.

Confrontando os números obtidos com a forma dos figos, à 
vista, assentámos em chamar oblatos àqueles em que a razão D/C 
fôsse superior a 1,1; arredondados, àqueles em que essa razão esti­
vesse compreendida entre 0,9 e 1,1 e oblongos, àqueles em que essa 
razão fôsse inferior a 0,9.

Por outro lado vimos que: aos oblatos correspondiam, apenas 
com duas excepções, os figos em que a razão D/2A era [superior a 
1,0; aos arredondados, com uma só excepção, aqueles em que essa 
razão estava compreendida entre 0,7 e 1,0; e aos oblongos, também 
com uma só excepção, aqueles em que a mesma razão era inferior a
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0,7. Estas quatro excepções são, de resto, figos em que, mesmo à vista, 
a dúvida persiste.

Podendo então, sem grande diferença, adoptar um ou outro cri­
tério, preferimos o primeiro por ser maís simples.

Mas a base da ínfrutescência apresenta, índependentemente do 
aspecto do figo, formas diferentes, conforme o seu perfil é côncavo, 
plano ou convexo, tornando-se píríforme, turbinada ou globosa.

Estes termos estão adoptados e são empregados pelo Professor 
Pereira Coutinho (1913), por Melo Leote (1900), Natividade (1926) e 
Moreira da Fonseca (1930), significando piriforme, o que tem colo, e 
turbinado, o que tem a forma de pião.

Conjugando pois os dois factores, obtemos 9 aspectos diferentes.
Entretanto a mesma árvore produz, muitas vezes, sicones 

oblongos e arredondados, ou arredondados e achatados, ou ainda, 
com as bases piriformes e turbinadas ou turbinadas e globosas, ha­
vendo todos os graus de transição entre as diferentes formas. Por isso, 
para a sua classificação, devemos estudar os figos que sejam, tanto 
quanto possível, simétricos e que representem o tipo mais frequente 
da forma cultural considerada.

2. Côr da epiderme :

Duma maneira geral, todos distinguem figos brancos e tintos. A 
côr é, portanto, um dos caracteres maís evidentes e que deve servir 
para uma das primeiras divisões que pretenda estabelecer-se.

Melo Leote (1900) e Moreira da Fonseca (1930) entendem que 
a côr dos figos não é carácter suficíentemente fixo e citam o caso 
duma figueira Cotio que, produzindo ordinariamente figos verde-ama- 
relados, formou uma pernada em que os figos, idênticos, em tudo o 
mais, aos restantes, eram tintos, tendo-se, esta mutação, mantido em 
todos os ramos provenientes dessa pernada.

Nós, porém, consideramos isto uma prova suficiente da fixidez 
de tal carácter, visto que mutações destas se podem dar em qualquer 
planta e em relação a qualquer carácter, por mais fixo que êle seja. A 
teoria cromosómica também explica muito satisfatòríamente os factos 
desta natureza.

Indo, porém, um pouco mais longe, poderemos distinguir cinco
côres.

Assim, cingindo-nos, quanto possível, à terminologia aprovada 
no 2.° Congresso Nacional de Pomologia reunido em Alcobaça em
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1926, estabelecemos que a coloração dos figos pode ser uniforme ou 
matizada, sendo verdes, no primeiro caso, e apresentando manchas ou 
raios violáceos sôbre fundo verde, no segundo. Os de coloração uni­
forme ainda podem ser verde-amarelados e verde-escuros e os mati­
zados podem apresentar poucas ou muitas manchas ou raios violá­
ceos, podendo ainda ser totalmente violáceos. Esta última pode pare­
cer uma coloração uniforme, mas resolvemos íncluí-la entre as mati­
zadas, porque, na verdade, aparecem sempre alguns exemplares que, 
devido a maior ensombramento, se mostram verdes junto ao pedún­
culo, indicando claramente que é essa a côr do fundo.

Com estas cinco côres formámos uma escala em que, por ve­
zes, é difícil fixar uma determinada forma cultural, porque, em geral, 
nem todas as ínfrutescêncías se encontram num só dêstes agrupamen­
tos. Devemos, por isso, atender, como indicámos para a forma, ao 
tipo que melhor represente a forma cultural considerada, convindo, 
para isso, observar os figos na árvore e comparar os de indivíduos 
diferentes.

É bom não esquecer que, para a apreciação dêste carácter, de­
vem escolher-se, de preferência, os sícones bem maduros e melhor ilu­
minados, porque os ensombrados são, em geral, maís verdoengos.

3. Rugosidade da epiderme — polvilho:

Algumas formas culturais apresentam a epiderme lisa, outras 
apresentam-na rugosa. Numas e noutras é, por vezes, fendida.

O grau de rugosidade é muito variável, na mesma forma cultu­
ral, estabelecendo-se a transição insensivelmente, sendo, quási sempre, 
difícil de definir. Algumas formas, porém, têm a epiderme acentuada 
e constantemente lisa e outras apresentam-na rugosa com a mesma 
nitidez e constância. Não é, pois, factor para despresar na distinção 
de formas próximas.

O seu aspecto baço ou brilhante depende de ter ou não polvi­
lho. Os figos lampos, em geral, têm pouco ou nenhum polvilho, ao 
passo que os víndímos apresentam-no em maior ou menor grau.

O figo Badalhouce lampo faz excepção, pois que é muito ru- 
goso e baço, chegando a ser acinzentado, apesar de não ter polvilho.

4. Côr da polpa:

A côr da polpa varia na mesma forma cultural, conforme fôr, 
ou não, caprificada.
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Na ínfrutescêncía partenocárpíca, em que não houve caprífica- 
ção, a polpa apresenta-se, em geral, com uma côr mais clara; pelo 
contrário, nos figos caprificados a polpa é mais ou menos rosada ou 
acastanhada. Isto é bem evidente na forma Urjal, a que, nos arredores 
de Lisboa, se chama de Capa-rôta, no figo de S. Luiz e no de Santa 
Catarina.

Trata-se pois de um caracter bastante secundário, mas que po­
demos utilizar para distinguir formas próximas.

Os tons que encontrámos, julgamos poder definí-los pelos ter­
mos seguintes: castanho pálido, castanho carregado, rosado-acasta­
nhado, rosado, carmim-acastanhado, carmim, violáceo-acastanhado e 
violáceo.

5. Consistência da polpa—sabor—qualidade:

Nos figos caprificados a polpa é, em geral, de consistência gros­
seira e engranitada, porque os aquéníos são mais volumosos e têm 
semente fértil, enquanto que nos não caprificados a polpa é mais fina 
por não ser dotada de sementes férteis.

O sícone não capríficado é, duma maneira geral, mais apre­
ciado pela sua finura, quando consumido em fresco, do que o visitado 
pelo ínsecto, mas a existência de sementes férteis no figo destinado à 
secagem é de grande importância, pois torna-o mais pesado, aromá­
tico e saboroso, aumentando assim o seu valor comercial.

Mas, além da qualidade, que a polpa tem, de ser fina ou gros­
seira, podemos ainda considerar a maior ou menor facilidade de se 
desfazer na boca, que indicaremos por mais ou menos fundente, e a 
faculdade de libertar sumo, quási incolor ou violáceo, que escorre# 
quando o figo é cortado, destacando-se da polpa.

Assim, a polpa pode ser, ou não, fina, fundente e sumarenta.
Quanto ao sabor, contentar-nos-emos com a doçura e com o 

agrado que nos dá, indicando se ela é dôce e se é mais ou menos 
agradável.

A qualidade, resultante dêste conjunto de factores considerados 
na consistência e no sabor, pode ser: pouco boa, regular, boa e 
muito boa.

6. Comprimento do pedúnculo:

Algumas formas têm sempre pedúnculo comprido, como acon­
tece com os Euchários e Castelhanos brancos e pretos; outras são
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sempre sésseis ou sub-sésseís e ainda outras apresentam uma grande 
variabilidade neste caracter, o que o torna de pouco valor, podendo 
apenas ser utilizado para casos restritos.

Ira J. Condít (1928 a) refere-se ao facto de B. W. Hunt, na 
Georgia, há cêrca de 20 anos, proceder ao cruzamento de vários 
figos, com o objectivo de obter uma forma com o pedúnculo bas­
tante desenvolvido para que, na maturação, o sicone se dobrasse, lí- 
vrando-se assim das águas das chuvas que altamente o prejudicam.

7. Pêso e volume :

Não são caracteres de grande valor, visto que na mesma árvore 
existem figos de tamanho muito variável, chegando alguns a pesar o 
dobro dos outros. Só poderão ser considerados desde que se atenda 
ao tipo maís frequente, e entrando em linha de conta com as varia­
ções que podem resultar da diversidade da situação, terreno e clima, 
e, mesmo assim, só em caso extremo, podendo então supôr-se que se 
trata, quando não haja outra distinção, da mesma forma cultural.

Os pêsos que indicamos para cada amostra que estudámos, são 
sempre as médias dos pêsos de todos os figos dessa amostra, que repre­
sentamos por Pn, sendo n o número de figos de que essa média resulta-

Amostras estudadas

Conseguimos obter 62 amostras, que foram colhidas em Tavíra, 
Loulé, Alcantarilha, Silves e Lagos no Algarve, em Coimbra, Alen- 
quer, Castanheíra e Lisboa, e ainda algumas compradas na Praça da 
Figueira, provenientes, segundo nos informaram, do Fundão, Sacavem 
e da região da Outra-Banda.

O período de duração do figo maduro é muito curto, tornan- 
do-se necessário reduzir ao mínimo os seus transportes e estudá-lo no 
próprio dia da colheita. Por isso, não foi viável o emprêgo do pro­
cesso usado nos estudos prévios do Congresso Pomológíco de 1926, 
em que as peras e maçãs eram enviadas para Alcobaça e aí coloca­
das umas junto das outras para facilitar o confronto.

As observações fizeram-se sucessívamente, em dias diferentes, à 
medida que as diversas formas iam amadurecendo e que a sua co­
lheita era possível, tornando-se a comparação difícil e sujeita a muitos 
erros, provenientes do factor pessoal que varia de dia para dia.

Pouco maís foi do que um primeiro reconhecimento a algumas 
regiões onde a figueira se cultiva, colhendo amostras das diferentes
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formas culturais, tomando nota dos nomes por que aí são conhecidas 
e indagando a forma como cada uma se comporta quanto ao nú­
mero de frutificações anuais, necessidade de capríficação, época de 
maturação, etc.

Muitas destas informações, estamos certos, estarão erradas e 
para que o estudo se complete será necessário percorrer de novo as 
mesmas e outras regiões, na época própria, procurando o esclareci­
mento das dúvidas que nos surgiram e a confirmação ou destruição 
das hipóteses que formulamos àcêrca da identificação de grande nú­
mero de formas culturais cujos nomes diferem de região para região.

Em Sotavento do Algarve, devido à secura do ano, as figueiras 
despíram-se de folhas muito cêdo e os figos adiantaram a sua matu­
ração, e assim,' na época da nossa visita, a qual, a exemplo de outros 
anos, julgávamos fôsse a maís própria, não nos foi possível colher já 
senão das últimas infrutescêncías que, em geral, são maís pequenas do 
que o tipo maís frequente, não havendo, por vezes, um número sufi­
ciente de figos que nos permitisse, com toda a segurança, caracterizar 
as respectivas formas culturais.

Pôsto isto, vamos descrever as amostras estudadas, agrupando- 
-as pelos nomes e pelas suas maiores semelhanças, ficando assim os 
quarenta e três nomes que consideramos, dispostos em 27 grupos, 
apenas.

1. Figo Burjassote branco — Regalo — Rainha — Olho de passarinho s

l.a amostra colhida no dia 28 de Agosto de 1931, na Quinta de 
Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Burjassote branco ou Rainha.

FIG. 1—Figo Burjassote branco ou Rainha—CACELA

2.a amostra colhida no dia 31 de Agosto de 1931, na Ameijeíra 
—Lagos—Algarve, com o nome de Burjassote branco.
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Existe em Silves com o mesmo nome.
3.a amostra colhida no dia 15 de Setembro de 1931, na Quinta

FIG. 2—Figo Bnijassote branco—LAGOS

FIG. 3 —Figo Burjassote branco on Regalo—ALENQUER

FIG. 4—Figo Bnijassote branco ou Rainha — 
CACELA (tamanho natural)

das Sete Pedras—Alenquer, com o nome de Regalo ou Burjassote 
branco.

Melo Leote (1900) considera como sinónimo, Olho de passarinho.
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É figueira do grupo comum ou adríático, produzindo só figos 
víndímos, sem necessidade de capríficação.

FIG. 6—Figo Burjassote branco on Regalo—ALENQUER 
(tamanho natural)

Os figos amadurecem, no Algarve, do princípio de Agosto ao 
fim de Setembro e em Alenquer, na l.a quinzena de Setembro.

Amostra Pêso C D A D D A

l.a P6-23 gr. 30 40 18

C

1,33

2 A

i,n
C

0,60

2.® — 35 40 18 1,14 i,n 0,51

3.a P6-22 gr. 35 41 24 1,17 0,85 0,68

A epiderme é verde amarelada, lisa, baça por ter polvilho e, 
muitas vezes, fendida.

Nestas amostras os figos eram todos píriformes e oblatos.
A polpa é de coloração carmim acastanhada, de consistência 

fina, pouco fundente e sem sumo e de sabor doce e agradável.
O pedúnculo é muito curto.
A qualidade é regular.

2. Figo Verdeal t

Amostra colhida no dia 1 de Setembro de 1931, em Alcantarilha.
A-pesar-de ser das formas culturais citadas por Melo Leote 

(1900), só a encontrámos, pelo menos com êste nome, em Alcantarilha. 
A descrição que se segue é, talvez, pouco rigorosa visto que apenas 
vimos uma árvore e esta já com poucos figos.

É figueira comum ou adríática, produzindo só figos vindimos, 
não precisando de capríficação.

Amadurece, no Algarve, em Agosto.
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FiG. 7 — Figo Verdeal—ALCANTARILHA

P4-25 gr. 35 40 19 1,14 1,05 0,54

A epiderme é verde escura, lisa e baça por ter polvilho. 
Os figos são píriformes e oblatos.

FIG. 8-Figo Verdeal-ALCANTARILHA 
(tamanho natural)

A polpa é de coloração carmim, de consistência grosseira, 
pouco fundente e pouco sumarenta e de sabor pouco dôce.

O pedúnculo é curto.
A qualidade é pouco boa.

3. Figo Três um prato—Pé comprido —Norte :

1. a amostra colhida no dia 31 de Agosto de 1931, na Horta do 
Bentinho, Silves, com o nome de Três um prato.

2. a amostra colhida no dia 1 de Setembro de 1931, no Quintal 
de António Nunes—Loulé, com o nome de Pé comprido ou Pencarudo.

3. a amostra colhida no dia 25 de Setembro de 1931, em Alen- 
quer, com o nome de Norte.
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Amadurecem no Algarve, os primeiros no princípio e os segun­
dos no fim de Agosto, e os terceiros, em Alenquer, no fim de Setembro.

FIG, 9 — Figo Três ura pralo — SILVES

Pelas informações que colhemos, a figueira Três um prato, pro­
duzindo só os figos víndimos e exigindo caprificação, seria do grupo

FIG, 10 — Figo Pé comprido ou Pencarudo — LOULÉ

de Smyrna, ao passo que as outras duas são comuns ou adriáticas, 
visto que só produzem os víndimos, mesmo sem caprificação.

FIG, 11 - Figo Norte - ALENQUER
10
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Não tivemos possibilidade de verificar se a primeira será de 
facto uma figueira de Smyrna, mas julgamos que assim não seja, por-

FIG. 12—Figo Três um prato — SILVES FIG. 13—Figo Pé comprido ou Pen-
(Tamanho natural) carudo—LOULÉ (Tamanho natural)

que essas, entre nós, são poucas e Melo Leote não a cita, e por outro 
lado o seu figo é bastante parecido com os das outras duas, diferindo 
do figo Norte unicamente na intensidade de coloração da polpa. 

O figo Pé comprido, cuja polpa é semelhante à do Norte, difere

FIG. 14 —Figo Norte — ALENQUER 
(Tamanho natural)

dos outros dois apenas no comprimento, visto que é oblongo, sendo
os outros dois arredondados.

*E, pois, de supôr que se trate da mesma forma cultural.
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Amostra Pèso c D A
D
C

D
2A

A
C

l.a P6 -35 gr. 47 47 27 1,00 0,87 0,61
2.a P10-24 gr- 44 38 27 0,86 0,70 0,61
3.a Pl9-44,5 gr- 52 47 34 0,90 0,69 0,65

A epiderme é, em todos, verde amarelada, lisa, baça por ter 
polvilho, e às vezes fendida.

Os figos são todos piríformes, sendo os Pé comprido oblongos 
e os outros arredondados.

A polpa é de coloração rosada no Três um prato e carmim nos 
outros dois, de consistência grosseira, fundente e pouco sumarenta e 
de sabor mais ou menos dôce e agradável.

O pedúnculo é médío.
A qualidade é boa.

4. Figo Rebanquio:

Amostra colhida no dia 15 de Setembro de 1931, em Alenquer.
É figueira comum ou adríátíca: produz só figos vindímos, dis­

pensando a caprificação.
Amadurece, em Alenquer, na primeira quinzena de Setembro.

FIG. 15 — Figo Rebanquio — ALENQUER

Pêso C

Pl6-34 gr. 42

0

46

_D_
2 A

26 1,09 0,88 0,61

A epiderme é verde escura, lisa, baça devido ao polvilho e, por 
vezes, fendida.

Os figos são piríformes e arredondados.
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A polpa é de coloração rosada-acastanhada, de consistência 
grosseira, fundente e sumarenta e de sabor dôce e agradável.

FIG. 16 — Figo Rebanquio — ALENQUER 
(Tamanho natural)

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.

5. Figo Moscatel branco ou Pingo de mel:

1. a amostra de figos lampos, colhida no dia 12 de Julho de 1931, 
na Quinta de S. José do Marco—Castanheíra do Ribatejo.

2. a amostra de figos víndímos, colhida no dia 20 de Agosto de 
1931, na Tapada da A|uda—Lisboa.

FIG. 17 —Figo Moscatel branco lampo — CASTANHEÍRA DO RIBATEJO

3a amostra de figos víndímos, colhida no dia 1 de Setembro de 
1931, na Horta do Pôço Santo—Silves.

É figueira comum ou adriátíca, produzindo, em geral, poucos
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figos lampos e muitos vindímos. Em algumas regiões é conhecida por 
Pingo de mel porque, muitas vezes, tem junto ao ôlho uma gota de

FIG. 18 — Figo Moscatel branco lampo—CASTANHEIRA DO RIBATEJO 
(Tamanho natnral)

sumo, mais ou menos solidificado, da côr do mel. É pouco cultivada 
no Algarve, mas encontra-se bastante espalhada por todo o país, sendo

FIG. 19 — Figo Moscatel branco vindimo — LISBOA

justamente considerada uma das melhores castas para consumo em 
fresco.

Os figos lampos amadurecem no Ribatejo na l.a quinzena de 
Julho e os vindímos no princípio de Agosto, no Algarve, e na segunda 
quinzena de Agosto, no Ribatejo.
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Amostra Pêso C D A D
C

D
2 A

A
C

l.a P7 -43 gr. 62 43 41 0,69 0,52 0,66
2.a P ic-59 gr. 63 52 37,5 0,82 0,69 0,59
3.a P2-31 gr. 42 38 24 0,90 0,79 0,57

A epiderme dos lampos é verde amarelada, rugosa e brilhante,

FIG. 20 — Figo Moscatel branco vindimo — SILVES

e a dos víndimos é verde escura, lisa ou rugosa e com polvilho, o que 
a torna baça.

Os figos das duas camadas são piriformes e oblongos.
A polpa dos lampos é de coloração rosada-acastanhada com

FIG. 21—Figo Moscatel branco vin- FIG. 22—Figo Moscatel branco vin­
dimo — LISBOA (Tamanho natural) dimo — SILVES (Tamanho natural)
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um traço violáceo no interior da polpa e a dos vindímos é acastanhada 
escura; é de consistência muito fina, muito fundente e maís ou menos 
sumarenta e de sabor muito dôce e muito agradável.

O pedúnculo é curto ou médio.
A qualidade é muito boa.

6. Figo de Capa rôta— Branco— Urjal:

1. a amostra de figos vindímos, obtida no dia 20 de Agosto de 
1931, na Praça da Figueira, proveniente da Outra-Banda, com o nome 
de Capa rôta.

2. a amostra de figos vindímos, colhida no dia 20 de Agosto de 
1931, em Alenquer, com o nome de Branco.

FIG. 23 - Figo de Capa-rÔta — OUTRA-BANDA

3.a amostra de figos vindímos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, na Ameijeíra—Lagos, com o nome de Urjal.

É figueira do grupo comum ou adríático, produzindo sem ca-

FIG. 24 — Figo de Capa-rôta— OUTRA-BANDA 
(Tamanho natnral)
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prificação muitos figos das duas camadas. Quando principiámos êste 
trabalho, já não nos foi possível obter figos lampos, motivo porque os 
não descrevemos.

Os figos víndimos amadurecem, no Algarve, nos princípios de 
Agosto, e no Ribatejo, em meados e fins de Agosto. •

Amoslra Pêso C D A — — —C 2A C

1. a P)r26 gr. 34,5 40,5 22 1,17 0,92 0,63
2. a Pzn-35,5 gr. — — — — — —
3. a P2 -19 gr. — — — • — — —

A epiderme é verde amarelada, lisa, muito fendida e brilhante, 
ou baça, conforme tem menos, ou maís, polvilho.

Os figos são turbinados e oblatos.
A polpa é de coloração acastanhada clara, de consistência 

grosseira, fundente e sumarenta e de sabor pouco dôce mas agradável.
O pedúnculo é médio.
A qualidade é regular.

7. Figo Marquês—da Ponte da Quarteira:

1. a amostra de figos víndimos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, em Ameijeira—Lagos, com o nome de Marquês.

2. a amostra de figos víndimos, colhida no dia 4 de Setembro 
de 1931, em Loulé, com o nome de da Ponte da Quarteira.

FIG. 25 — Figo da Ponte da Quarteira — LOULÉ

São figueiras do grupo comum ou adriático, produzindo sem 
caprificação as duas camadas de figos.

Os víndimos amadurecem, no Algarve, nos princípios e meados 
de Agosto.
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Estas duas castas são bastante semelhantes, visto que apenas 
pela forma da base, que é turbinada no figo Marquês e globosa no da 
Ponte da Quarteira, e pela côr da polpa, que é rosada-acastanhada no 
primeiro e simplesmente rosada no segundo, se distinguem, podendo 
pois facilmente admítír-se que se trate da mesma forma cultural.

Ocorre-nos que o nome Marquês, que só em Lagos ouvimos, 
seja deturpação e simplificação de Marques Loureiro, forma citada 
por Moreira da Fonseca (1930), com uma descrição que se ajusta à 
daquele que observámos.

Surge-nos assim a dúvida sôbre a possibilidade de identificar 
as duas formas visto que, se a figueira da Ponte da Quarteira é origí-

FIG. 26 — Figo Marquês — LAGOS 
(Tamanho natural)

FIG. 27— Figo da Ponte da Quar­
teira — LOULÉ (Tamanho natural)

náría do concelho de Albufeira, como o diz Melo Leote (1900), não é 
natural que ela fôsse introduzida no norte com o nome de Marques 
Loureiro, a não ser que a planta que apareceu no Algarve, fôsse uma 
Marques Loureiro, casualmente para ali transportada.

Amostra Pêso c D A
D

C
D

2 A
l.a P2 -30 gr. 33 41 19 1,24 1,07
2.a Pio-35 gr. 36 45 21 1,25 1,07

A epiderme é verde amarelada, lisa e brilhante, ou baça, con­
forme tem menos, ou ma is, polvilho.

Os figos são oblatos, sendo o Marquês turbinado e o da Ponte 
da Quarteira globoso.

A polpa é de coloração rosada-acastanhada no Marquês e ro­
sada no da Ponte da Quarteira, de consistência grosseira, fundente e 
pouco sumarenta e de sabor pouco dôce mas agradável.

O pedúnculo é médio.
A qualidade é regular.
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8. Figo Passanudo:

É possível que esta forma seja conhecida noutras regiões, mesmo 
do Algarve, por outro nome, visto que, com êste, só a encontrámos 
em Caceia.

Amostra colhida no dia 28 de Agosto de 1931, na Quinta de 
Cima—Caceia—Algarve.

i

FIG. 28 — Figo Passanudo — CACELA

É figueira-do grupo comum ou adriátíco, produzindo unicamente 
figos vindímos, mesmo sem capríficação.

Amadurecem, no Algarve, de princípios de Agosto a meados 
de Setembro.

Ph" c D * 4 h \
P5-24 gr. 30 38 17 1,26 1,1 0,56

FIG. 29 — Figo Passanudo — CACELA 
(Tamanho natural)

A epiderme é verde amarelada, lisa, baça, por ter polvilho, e 
muitas vezes fendida.

Os figos são turbinados e oblatos.
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A polpa é de coloração carmim, de consistência grosseira, fun­
dente e pouco sumarenta e de sabor muito dôce e agradável.

O pedúnculo é muito curto.
A qualidade é boa.

9. Figo Cótio—Malaguenho bravo s

Estamos convencidos da identidade destas duas formas em vista 
da sua grande semelhança.

l.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 28 de Agosto de

FIG. 30 — Figo Cótio — CACELA

1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Cótio. 
2.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 28 de Agosto de

FIG. 31 — Figo Malaguenho bravo — CACELA

1931, no Cêrro da Mina — Caceia—Algarve, com o nome de Mala­
guenho bravo.

3.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, na Ameíjeíra—Lagos, com o nome de Cótio.
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São figueiras do grupo comum ou adríátíco, visto que produ­
zem só os figos vindimos sem caprificação.

Amadurecem no Algarve durante o mês de Agosto.

Amoitra Pêso C D A u
C

u
2Ã

A

c
l.a P7 -36 gr. 36 39 22 1,08 0,88 0,61
2.a P2 -15 gr. 37 34 22 0,91 0,77 0,59
3.a P20-23 gr. — — — — — —

A epiderme é verde escura, mais ou menos rugosa, baça, de­
vido ao polvilho, e fendida.

Os figos são turbinados e arredondados.

F1G. 32 - Figo Cótia — CACELA 
(Tamanho natural)

FIG. 33 — Figo Malaguenho bra­
vo—CACELA (Tamanho natural)

A polpa é de coloração carmim acastanhada, de consistência 
grosseira, fundente e pouco sumarenta e de sabor dôce e agradável

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.
Esta casta constituí a base dos figueírais algarvios, sendo consi­

derado o melhor figo para passa. O figueiral da Lameira, o maior do 
Algarve, é, na sua quásí totalidade, composto de figueiras cotias.

10. Figo Castelhano branco—Euchario branco:

Melo Leote considera sinónimos Castelhano preto e Euchario 
preto, mas não dá ao Euchario branco, quando a êle se refere, o si­
nónimo de Castelhano branco.

Os exemplares que observámos aproximavam-se bastante mas 
eram distintos. Porém, a quantidade de ínfrutescêncías de que dispuze-
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mos, de cada uma destas formas, não foi suficiente para resolver defi- 
nitívamente esta dúvida e o seu estado de desenvolvimento e de ma­
turação também não eram perfeitos, príncípalmente nos Castelhanos, 
de modo que é possível que nestes ainda a epiderme e a polpa não

tivessem adquirido a intensidade de coloração que os Eucharíos apre­
sentavam e que, do mesmo modo, o seu comprimento não fosse ainda 
o definitivo. Foi talvez por êste motivo que sendo os Eucharíos muito 
dôces, os Castelhanos o eram pouco.

Melo Leote (1900) diz que os Eucharíos brancos e os pretos

FIG. 35 — Figo Euchario branco — CACELA

apenas se distinguem pela côr, sendo pois natural que, se em certas 
regiões o preto é conhecido por .Castelhano, o mesmo suceda com o 
branco.

Por todos êstes motivos consideramos sinónimos os dois nomes,
l.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 28 de Agosto de 

1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Caste­
lhano branco.
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2.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Eucha- 
rio branco.

Qualquer destas duas formas produz apenas figos vindimos e

FIG. 36 — Figo Castelhano bran­
co - CACELA (Tamanho natural)

FIG. 37 — Figo Euchario branco 
— CACELA (Tamanho natural)

êstes, para que vinguem, necessitam da caprificação. Trata-se pois de 
figueiras do grupo de Smyrna.

Amadurecem no Algarve, durante o mês de Agosto e princí­
pios de Setembro.

Amostra Pêso c D A D
C

D
2 A

A
C

l.a P.i-21 gr. 36 36 23 0,94 0,78 0,60
2.a Pg-31 gr. 43 37 24 0,86 0,77 0,55

A epiderme é verde amarelada nos Eucharios e verde escura 
acastanhada nos Castelhanos, lisa, brilhante e fendida.

Os figos são turbinados, sendo os Eucharios oblongos e os 
Castelhanos arredondados.

A polpa é de coloração carmim acastanhada nos Eucharios e 
rosada-acastanhada nos Castelhanos, de consistência fina, fundente e 
pouco sumarenta e de sabor agradável e dôce nos Eucharios e pouco 
dôce nos Castelhanos.

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa nos Eucharios e regular nos Castelhanos.
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11. Figo Cachôpeiro branco —Lampo branco — Vindimo branco — 
Santa Catarina —Roma brancos

Melo Leote, referindo-se à casta Lampo branco, diz que esta 
produz figos lampos e víndimos, e que estes últimos vingam sem ca- 
prificação. •

Entre as diferentes formas que descreve, não faz alusão a ne-

FIG. 38 — Figo Lampo branco ou Cachôpeiro lampo branco — CACELA

nhuma figueira branca que produza as duas camadas, exigindo a ca- 
prificação para que vingue a dos víndimos.

Ora, em Alenquer existe a figueira de Santa Catarina que pro­
duz normalmente só os figos lampos, mas que, convenientemente ca- 
prificada, dá também os víndimos.

Por outro lado, percorrendo o Algarve, em várias regiões, como

FIG, 39 — Figo de Santa Catarina lampo — ALENQUER

Caceia, Silves, etc., encontrámos figueiras do tipo das de Santa Cata­
rina, cujos figos são conhecidos por Lampos brancos e Víndimos 
brancos. Comparando os Lampos branccs com os lampos de Santa 
Catarina, poucas diferenças lhe achámos, mas não pudemos compa­
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rar os vindimos das duas castas visto em Alenquer êles não se forma­
rem por falta de figos de toque.

Em todo o caso, as descrições que obtivemos levam-nos a su­
por que se trate da mesma forma cultural.

O nome de Cachôpeiro branco que também dão em Caceia ao

FIG. 40 — Figo sem nome lampo — MONTEMÓR-O-VELHO

Lampo branco, talvez se refira a outra forma, que não encontrámos 
em nenhuma das regiões visitadas, mas que Melo Leote cita com o 
nome de Cachopo. Todavia a descrição que êle faz desta forma coin­
cide com a do de Santa Catarina, diferindo apenas no facto de, à 
semelhança dos Lampos brancos, descritos pelo mesmo autor, a se­
gunda camada vingar sem capríficação.

E possível pois que, os dois nomes citados por Melo Leote se

FIG. 41 — Figo Vindimo branco ou Cachôpeiro branco vindimo — CACELA

refiram à mesma casta, que efectívamente necessitem da capríficação 
para que vingue a segunda camada e que correspondam à forma cul­
tivada em Alenquer com o nome de Santa Catarina.

Em Azeitão cultíva-se uma figueira com o nome de Roma
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branco, cuja descrição parece corresponder à dos que estamos tra­
tando.

1. a amostra de figos lampos, colhida no dia 23 de Junho de 1932, 
em Caceia, com o nome de Lampo branco ou Cachôpeíro.

2. a amostra de figos lampos, colhida no dia 12 de Julho de 1931» 
na Quinta da Almadía—Alenquer, com o nome de Santa Catarina.

FIG. 42— Figo de Santa Catarina lampo FIG. 43—Figo sem nome lampo—MON-
— ALENQUER (Tamanho natural) TEMÓR-O-VELHO (Tamanho natural)

3.a amostra de figos lampos, colhida no dia 12 de Julho de 1931, 
na Quinta de Fôja—Montemór-o-Velho, sem nome.

4a amostra de figos vindímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Vindimo 
branco ou Cachôpeíro branco.

Os lampos amadurecem, no Algarve, de meados de Maio a fins 
de Junho e, em Alenquer, em fins de Junho e princípios de Julho, e os 
vindímos, no Algarve, durante o mês de Agosto.

Pelo que atraz dizemos, julgamos tratar-se de uma figueira do 
grupo de S. Pedro, visto que produz com abundância os figos lampos, 
exigindo a caprificação para os vindímos.
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Amostra Pêso c D A D D A
C . 2 A C

1.® Pli-73,5 gr. 61 62,5 45 1,02 0,69 0,73
2.® P: -69 gr. 65 49 42 0,75 0,58 0,64
3.® Pih-75 gr. 58 53 35 0,91 0.75 0,60
4.® P6 -29,5 gr. 35 42 20 1,20 1,05 0,57

A epiderme é, em ambos, verde amarelada, lisa e brilhante nos 
lampos e baça nos vindimos.

Os figos lampos são turbinados e arredondados ou oblongos 
e os vindimos são globosos e oblatos.

A polpa dos lampos é de coloração acastanhada clara e a dos

F1G. 44—Figo Lampo branco ou Cacbôpciro FIG. 45 - Figo Vindimo branco ou Ca-
branco lampo—CACELA (Tamanho natural) chôpeiro branco vindimo — CACELA

(Tamanho natural)

vindimos é rosada acastanhada ou acastanhada clara; é de consistên­
cia grosseira, fundente e muito sumarenta e de sabor dôce e agradável. 

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.

12. Figo Badalhouce:

Uma amostra de figos lampos, colhida no dia 12 de Julho de 
1931, na Quinta das Sete Pedras—Alenquer.
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É uma figueira do grupo comum ou adriátíco, visto que produz 
as duas camadas sem caprificação. É para os figos lampos que ela é 
especíalmente boa, produzíndo-os com abundância, grandes e saboro­

sos. Os víndímos, dos quais não conseguimos obter exemplares para 
estudo, são em menor número, pequenos e de pior qualidade.

Não ouvimos êste nome no Algarve, nem deparámos com qual-

FIG. 47 — Figo Badalhonce — ALENQUER 
(Tamanho natural)

quer forma que com esta tenha semelhanças, contudo é possível que 
lá exista com outra denominação.
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Pr 50 gr. 74 47 54 0,63 0,43 0,72

A epiderme dos lampos é verde amarelada muito clara, muito 
rugosa, às vezes fendida e baça, a-pesar-de não ter polvilho.

Os figos são píriformes e oblongos.
A polpa é de coloração carmim acastanhada, de consistência 

fina, fundente e pouco sumarenta e de sabor muito dôce e agradável.
O pedúnculo é curto.
A qualidade é muito boa.

13. Figo Dois à fôlha :

Deve o seu nome ao facto de aparecerem, como regra, dois si- 
cones na axila de cada fôlha.

Uma amostra de figos vindímos, colhida no dia 28 de Agosto 
de 1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve.

FIG. 48 — Figo Dois'à fôlha — CACELA

0E uma figueira do grupo comum ou adriático, produzindo as 
duas camadas sem caprificação.

Os lampos amadurecem no Algarve de fins de Maio a meados 
de Junho e são pouco comestíveis; os vindimos amadurecem durante 
o mês de Agosto.

pêso c d , A ~
Pt-18 gr. 33 32 17 0,96 0,94

As poucas infrutescências que restavam não foram suficientes 
para o podermos descrever com segurança.
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FIG. 49 — Figo Dois à íôlha — CACELA 
(Tamanho natural)

A epiderme é verde amarelada, lisa, brilhante e fendida.
Os figos são globosos e arredondados.
O pedúnculo é médio.

14. Figo Burjassote preto :

Ia amostra de figos víndímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve.

2.a amostra de figos víndímos, colhida no dia 15 de Setembro 
de 1931, em Alenquer.

É uma figueira do grupo comum ou adriátíco, produzindo, em 
geral, unicamente os figos víndímos, sem necessidade de capríficação.

FIG. 50 — Figo Burjassote preto — CACELA

Amadurecem, no Algarve, do princípio de Agosto a fins de 
Setembro e, em Alenquer, de fins de Agosto a princípios de Outubro.
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Amostra Pêso C D A

í.a P7-24 gr. 35 43 20
2.a Pm-36,5 gr. 44 48 27

_D. D A
C 2A C

1,22 1,07 0,57
1,09 0,88 0,61

A epiderme é completamente violácea escura, quási preta, um 
pouco rugosa, recoberta de polvilho azulado, o que a torna baça, e 
por vezes fendida.

FIG. 51—Figo Burjassote preto FIG. 52 — Figo Burjassote preto
— CACELA (Tamanho natnral) —ALENQUER (Tamanho natural)

Os figos são píriformes, sendo os da l.a amostra oblatos e os 
da 2.a arredondados.

A polpa é de coloração violácea, de consistência fina, fundente 
e sumarenta, sendo o sumo purpúreo, e de sabor dôce e agradável. 

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.

15. Figo Curigo—Pata de Cavalo :

Estas duas formas diferem apenas na intensidade de coloração, 
tanto externa como interna.

Ia amostra de figos vindímos, colhida no dia 8 de Setembro de 
1951, em Coimbra, com o nome de Pata de Cavalo.

2a amostra de figos vindímos, colhida no dia 15 de Setembro 
de 1931, em Alenquer, com o nome de Curigo.

São figueiras comuns ou adriáticas, produzindo unicamente e 
sem caprificação os figos vindímos.

Amadurecem, tanto em Alenquer como em Coimbra, durante o 
mês de Setembro.
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FIG. 53 — Figo Pata de cavalo — COÍMBRA

F1G. 54 — Figo Cnrigo — ALENQUER

FIG. 55 - Figo Pata de cavalo — COÍMBRA 
(Tamanho natural)

FIG. 56—Figo Curigo— ALENQUER 
(Tamanho natural)
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Amoslra Peso c D A D D A
c 2 A c

l.a P; -49 gr. 56 51 35 0,91 0,72 0,62
2.a Pl7-37 gr. 44 44 30 1,00 0,73 0,68

A epiderme é verde, com muitos laivos violáceos, no Pata de 
Cavalo e com poucos no Curigo; é lisa, baça, devido ao polvilho que 
tem, e fendida.

Os figos são piríformes e arredondados.
A polpa é de coloração carmim acastanhada no Pata de Ca­

valo e rosada acastanhada no Curígo, de consistência grosseira, fun­
dente e mais ou menos sumarenta e de sabor pouco dôce mas 
agradável.

O pedúnculo é médio ou comprido.
A qualidade é boa.

16. Figo Sopa e vinho—Castanhal :

Estas duas formas, com nomes e origens diferentes, têm bastan­
tes semelhanças, sendo a côr da polpa o caracter que príncípalmente 
as distingue, visto que pequenas diferenças, que apresentam no sabor

FIG. 57 — Figo Sopa e vinho — CACELA

e na consistência da polpa, podem ser devidas a diverso grau de ma­
turação. Não temos pois dúvida em agrupá-las e descrevê-las con­
juntamente.

1. a amostra de figos víndímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Sopa 
e vinho.

2. a amostra de figos víndímos, colhida no dia 21 de Setembro 
de 1931, em Alenquer, com o nome de Castanhal.

3a amostra de figos víndímos, colhida no dia 25 de Setembro
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de 1931, na Quinta de S. José do Marco—Castanheíra do Ribatejo, 
com o nome’ de Castanhal.

FIG. 58 — Figo Castanhal — ALENQUER

São figueiras comuns ou adríátícas, produzindo sòmente e sem 
capríficação, os figos víndímos.

Amadurecem, no Algarve, do princípio de Agosto a meados

FIG. 59 — Figo Sopa e vinho 
—CACELA (Tamanho natnral)

FIG. 60—Figo Castanhal—ALEN­
QUER (Tamanho natural)

de Setembro e, em Alenquer, de meados de Setembro, às vezes até 
ao Natal.

Amostra Pêso C D A C 2A C

l.a P;. -33,5 or- 39 42 25 1,07 0,84 0,64
2.a P2(-29 gr. 41 43 26 1,04 0,82 0,63
3.» P6 -45 gr. 49 50 30 1,02 0,83 0,67

A epiderme é verde com alguns laivos violáceos, lisa, baça, por 
ter polvilho, e fendida.
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Os figos são piriformes e arredondados.
A polpa é de coloração carmim-acastanhada no Sopa e vinho

FIG. 61 - Figo Castanhal — CASTANHEIRA DO RIBATEJO 
(Tamanho natural)

e carmim no Castanhal, de consistência mais ou menos fina, fundente 
e mais ou menos sumarenta, de sabor mais ou menos dôce e agradável. 

O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.

17. Figo S. Luiz :

Uma amostra de figos víndimos, colhida no dia 4 de Setembro 
de 1931, em Loulé.

FIG. 62 — Figo de S. Luís — LOULÉ

E figueira comum ou adríátíca, visto que produz só os figos 
víndimos, sem necessidade de caprificação.
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Estes figos amadurecem, no Algarve, no fim de Agosto e prin­
cípio de Setembro.

Pêso C D A

Pg-51 gr. 42 42 25

D _D A
C 2 A C

1,00 0,84 0,59

A epiderme é toda manchada de violáceo escuro, lisa, baça, por 
ter polvilho, e fendida.

Os figos são píriformes e arredondados.

FIG. 63 — Figo de S. Luís — LOULÉ 
(Tamanho natuial)

A polpa é de coloração acastanhada clara, de consistência fina 
fundente e pouco sumarenta e de sabor muito dôce e agradável.

O pedúnculo é curto.
A qualidade é muito boa.

IS. Figo Cótio tinto—Cótigo :

Melo Leote refere-se, como já dissemos, a um caso de mutação 
de gomo, por êle observado, em que uma pernada duma figueira da 
variedade Cótio, de figos brancos, passou a produzir figos tintos, em 
tudo o maís, idênticos aos das outras pernadas, mutação esta que se 
propagou por multiplicação vegetatíva.

Em Alenquer existe uma casta conhecida pelo nome de Cótigo, 
Não sabemos se esta corresponde àquela.

Uma amostra de figos vindimos, colhida no dia 25 de Setembro 
de 1931, em Alenquer, com o nome de Cótigo.

É figueira comum ou adriática, produzindo só os figos vindimos. 
sem necessidade de caprificação.
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FIG. 64 — Figo Cótigo - ALENQUER

Amadurecem em Alenquer, durante o mês de Setembro.

P28-27 gr. 50 42 33 0,84 0,63 0,66

A epiderme é verde com alguns laivos violáceos, rugosa, baça, 
devido ao polvilho, e fendida.

FIG. 65 - Figo Cótigo— ALENQUER 
(Tamanho natural)

A polpa é de coloração carmim, de consistência grosseira, fun­
dente e sumarenta e de sabor dôce e agradável.

O pedúnculo é métlio.
A qualidade é boa.
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19. Figo Rei—de Torres :

No pomar da Tapada da Ajuda existe uma pequena figueira 
que veíu do Douro com o nome de Rei, dando figos lampos e víndí- 
mos sem caprificação.

Em meados de Julho apareceram à venda nos mercados de 
Lisboa, uns figos lampos a que atribuíam o nome de Rei e que diziam 
provenientes do Fundão e da Covilhã. Verificámos depois serem idên­
ticos aos que, no Algarve, são conhecidos por Lampos pretos.

Em Alenquer é conhecida uma forma cultural a que também 
dão o nome de Rei e que, segundo as informações que obtivemos,

FIG. 66 — Figo Rei lampo — LISBOA (DOURO)

produz apenas os figos víndímos, sem necessidade de caprificação, e 
estes idênticos aos produzidos pela citada figueira da Tapada da 
Ajuda.

Em Setembro apareceram à venda nos mercados de Lisboa fi­
gos semelhantes aos anteriores, que eram, segundo diziam, provenien­
tes de Sacavem e a que davam o nome de Figo de Torres.

Quer-nos parecer, portanto, que estas formas culturais existen­
tes em Alenquer e Sacavem correspondem à do Douro, a-pesar-da 
carência de figos lampos na de Alenquer, a qual, aliás, pode não ser 
absoluta.

Como pudémos averiguar que os figos lampos Rei, da Beira 
Baixa, não são idênticos aos do Douro, mas sim aos Lampos pretos do 
Algarve, estudá-los-emos conjuntamente com estes últimos.

Quanto ao Figo de Torres, sejam-nos permitidas as seguintes 
considerações:

Não sabemos se o nome se refere a Torres Vedras ou a Torres
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Novas, mas julgamos que à última, porque se trata duma região onde 
esta cultura está muito desenvolvida.

Não obtivemos amostras de figos desta região, mas por infor­
mações dignas de toda a confiança, sabemos que se cultivam alí prin-

FIG. 68 — Figo Rei vindimo — LISBOA (DOURO)
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cipalmente duas formas: Preta e Lanjal e ainda, em menos escala, ou­
tras duas: Corigo e Horijal.

Tanto a Preta como a Lanjal, produzem os figos das duas ca­
madas, sem caprificação, sendo portanto do grupo comum. A Preta 
produz lampos em maior quantidade do que a Lanjal, sendo também 
maís temporã nas duas camadas. Os figos pretos são talvez arredon­
dados e globosos e os Lanjais oblongos e turbinados. Os Pretos pa­
recem ser totalmente violáceos e os Lanjais verdes com muitos laivos 
violáceos. Ambos são doces e sumarentos, éspecíalmente o Lanjal.

FIG. 69 — Figo Rei vindimo — ALENQUER

Têm pedúnculo curto. A figueira Lanjal desenvolve-se mais rapida­
mente que a Preta, produz com maís abundância e o seu figo funde 
maís em aguardente.

O figo Corígo é verde e o Horijal, verde com alguns laivos 
violáceos.

É possível que o Lanjal seja o que se cultiva em Sacavem com 
a genérica denominação de Figo de Torres.

1. a amostra de figos lampos, colhida no dia 7 de Julho de 1932, 
na Tapada da Ajuda—Lisboa, com o nome de Rei.

2. a amostra de figos víndímos, colhida no dia 16 de Setembro 
de 1951, na Tapada da Ajuda—Lisboa, com o nome de Rei.

3a amostra de figos vindimos, colhida no dia 21 de Setembro 
de 1931, em Alenquer, com o nome de Rei.

4a amostra de figos vindimos, obtida na Praça da Figueira, no 
dia 21 de Setembro de 1931, proveniente de Sacavem, com o nome 
de Figo de Torres.

São figueiras do grupo comum ou adriático.
Os lampos amadurecem durante o mês de Julho, em Lisboa, e 

os vindimos durante o mês de Setembro nos arredores de Lisboa.
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Amostra Pêso c D A
D
C

D
2 A

A
C

l.a P2-112,5 gr. 92 63 67 0,68 0,47 0,72
2.a P.,-43 gr. 48 45 30 0,93 0,75 0,62
3.a P,5-26,5 gr. 52 42 36 0,80 0,58 0,69
4.a Pu-27 gr. — — — — — —

A epiderme dos lampos é verde com muitos laivos violáceos, 
tomando um tom acastanhado, lisa, brilhante e fendida; e a dos vín-

FIG. 70—Figo Rei vindimo—LIS- FIG. 71 —Figo Rei vindimo —
BOA (DOURO) (Tamanho natural) ALENQUER (Tamanho natural)

dímos é verde, com muitos laivos violáceos escuros, rugosa, baça, por 
ter polvilho, e fendida.

Tanto os lampos como os vindimos são turbinados e oblongos.
A polpa dos lampos é de coloração carmim, com um traço vio­

láceo em volta, de consistência grosseira, fundente e pouco sumarenta 
e de sabor doce e agradável; e a dos vindimos é de coloração car­
mim acastanhada, de consistência fina, fundente e sumarenta e de sa­
bor muito doce e agradável.

O pedúnculo é curto.
A qualidade das duas camadas é muito boa.

20. Figo Bacorinho:

Uma amostra de figos vindimos, colhida no dia 1 de Setembro 
de 1931, em Loulé.

E figueira comum ou adríátíca, produzindo só os vindimos, sem 
caprificação.
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FIG, 72 — Figo Bacorinho — LOULÉ

Estes figos amadurecem, no Algarve, do princípio de Agosto a 
meados de Setembro.

D D A
Peso C D A C 2Á C

P9-25 gr. 38 40 22 1,05 0,90 0,57

A epiderme é verde com alguns laivos violáceos escuros, lisa,
baça, devido ao polvilho, e fendida.

Os figos são turbinados e arredondados.

FIG. 73 — Figo Bacorinho — LOULÉ 
(Tamanho natural)

A polpa é de coloração carmim, de consistência grosseira, fun­
dente e pouco sumarenta e de sabor doce e agradável.

O pedúnculo é curto.
A qualidade é boa.

12

1



21. Figo Sofêno—Sofênho :

Uma amostra de figos víndimos, colhida no dia 31 de Agosto 
de 1931, em Ameíjeíra—Lagos.
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FIG. 74 — Figo Sofênho ou Sofêno — LAGOS

E figueira comum ou adriática, produzindo, sem caprificação, 
tanto os figos lampos como os víndimos.

Estes figos amadurecem durante o mês de Setembro.

zzr C.:;0 C D a --5. JL A
Pii-25,5 gr. 38 40 21 1,05 0,95 0,55

A epiderme é verde com muitos laivos violáceos escuros, lisa e 
baça, por ter polvilho.

FIG. 75 — Figo Sofênho ou Sofê­
no — LAGOS (Tamanho natural)

Os figos são turbinados e arredondados.
A polpa é de coloração carmim-acastanhada, de consistência



Estudo taxonómico da espécie Ficus Carica, L. 179

grosseira, pouco fundente e pouco sumarenta e de sabor muito dôce 
e agradável.

O pedúnculo é curto.
A qualidade é boa.

22. Figo Moscatel preto—Bêbera :

Na Ilha da Madeira e noutros pontos do país é a figueira deno­
minada bebereíra (Professor Dr. Joaquim Rasteiro, 1927).

FIG. 76 — Figo Bêbera lampo — CACELA

Os figos víndímos Moscatel preto, de Coimbra, e os Bêbera, do 
Algarve, eram perfeítamente semelhantes, apresentando uma caracte-

FIG. 77 — Figo Moscatel preto lampo — COÍMBRA

rística especial que não encontrámos em qualquer outra forma cultu­
ral: a base da cavidade do sicone é afilada na direcção do pedún­
culo, de que se aproxima bastante, o que não acontece nas restantes.
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em que se apresenta arredondada, ficando, nos oblongos, bastante 
afastada do pedúnculo.

FIG. 78 — Figo Bebera vindimo — CACELA

l.a amostra de figos lampos, colhida no dia 23 de Junho de 
1932, em Tavíra, com o nome de Bêbera.

FIG. 79 — Figo Bêbera lampo FIG. 80 — Figo Moscatel preto lampo
— CACELA (Tamanho natnral) —COÍMBRA (Tamanho natnral)



Estudo taxonómico da espécie Eicus Carica, L 181

2. a amostra de figos lampos, colhida no dia 21 de Julho de 
1931, em Coimbra, com o nome de Moscatel preto.

3. a amostra de figos vindímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Bêbera.

4 a amostra de figos vindímos, colhida no dia 30 de Setembro 
de 1931, em Coimbra, com o nome de Moscatel preto.

É figueira comum ou adríática, produzindo as duas camadas 
sem caprífícação.

Os figos lampos amadurecem, no Algarve, durante o mês de

Junho e, em Coimbra, no fim de Julho e princípios de Agosto; os vin­
dímos amadurecem, no Algarve, durante o mês de Agosto, e, em 
Coimbra, durante o mês de Setembro e no princípio de Outubro.

Amostra Pêso C D A C 2 A C

1.® P|!>-44,5 gr. 80 48 53 0,60 0,45 0,66
2.® Pl -42 gr. 91 37 73 0,40 0,25 0,80
3.® P6 -37 gr. 54 36 35 0,66 0,51 0,64
4.® P2 -28 gr- 58 34 41 0,58 0,41 0,70

A epiderme dos lampos é verde com muitos laivos violáceos, 
ou totalmente violácea, lisa, brilhante e fendida; e a dos vindímos é 
verde, Junto ao pedúnculo, e o resto manchado de violáceo escuro, 
lisa, baça, por ter polvilho, e fendida.
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Os figos lampos e víndimos são turbinados e oblongos.
A polpa dos lampos é de coloração carmim-acastanhada, com 

um traço violáceo ou negro no interior do receptáculo, de consistên­
cia fina, fundente e sumarenta e de sabor muito dôce e agradável; a 
dos vindímos é de coloração carmim-acastanhada, de consistência 
fina, fundente e pouco sumarenta e de sabor dôce e agradável.

O pedúnculo é curto.
A qualidade de ambos é muito boa.
25. Figo ‘Castelhano preto—Castelhano da Rocha—Euchario preto :

Estes dois nomes: Euchario e Castelhano, que já Melo Leote 
considerava sinónimos, correspondem a áreas culturais diferentes,

FIG 83 — Figo Castelhano preto — CACELA

usando-se o primeiro em Barlavento do Algarve: Lagos, Silves, Al- 
cantarilha e o segundo em Sotavento: Loulé, Caceia. l.

FIG. 84 — Figo Castelhano da Rocha — CACELA

l.a amostra de figos vindímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Caste­
lhano preto.
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2a amostra de figos víndímos, colhida no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Caste­
lhano da Rocha.

3.a amostra de figos víndímos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, na Ameíjeíra—Lagos, com o nome de Euchario preto.

FIG. 87 — Figo Euchario preto — SILVES 
(Tamanho natural)
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4.a amostra de figos vindímos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, na Horta do Bentinho—Silves, com o nome de Euchario preto.

E figueira do grupo de Smyrna, visto que nunca produz figos 
lampos, dando os vindímos, só com o auxílio da caprifícação.

Estes amadurecem durante o mês de Agosto.

D D A
Amostra Pêso C D A C 2 A C

l.a Ps-25,5 gr. 43 34 26 0,79 0,65 0,60
2.a Pe-26 gr. 44 35 26 0,79 0,67 0,59
3.a e 4.a P2h-28 gr. 61 40 45 0,65 0,44 0,73

A epiderme é toda manchada de violáceo escuro, rugosa e baça, 
devido ao polvilho.

Os figos são turbinados e oblongos.
A polpa é de coloração violácea-acastanhada, de consistência 

grosseira, fundente e pouco sumarenta e de sabor muito doce e 
agradável.

O pedúnculo é comprido.
A qualidade é boa.
A-pesar-de não existirem íígueirais extremes com esta forma 

cultural, ela é considerada de primeira ordem para passa, tendo como 
único inconveniente a exigência de caprifícação.

24. Figo Burro—Gentio—Roma preto—Bispo—Cachôpeiro preto— 
Bacalar preto—Lampo preto—Vindimo preto.

Pelas descrições que nos foram feitas, resolvemos reunir num 
só grupo, a-pesar-de conhecidos por nomes diversos, o figo Burro, de

FIG. 88 — Figo Burro lampo — ALENQUER

Alenquer, os que se cultivam no Seíxal, com o nome de Gentio, em 
Azeitão, com o de Roma preto, em Lagos, com o de Bispo, em Ca-
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cela, com o de Bacalar ou Cachôpeíro preto, e o que, em quásí todo o 
Algarve e mesmo na Outra Banda, é conhecido por Preto lampo ou 
vindimo, conforme a camada.

Uns figos lampos que, em meados de Julho, aparecem à venda

FIG. 89 — Figo Lampo — FUNDÃO

nos mercados de Lisboa, a que atribuem o nome de Rei, e que dizem 
provenientes do Fundão e da Covilhã, são idênticos aos Lampos pre­
tos do Algarve e por isso os incluímos neste grupo.

Entretanto, não temos a certeza de que constituam uma única 
forma cultural, mas como são bastante afins e não temos suficientes

FIG. 90 — Figo Lampo preto — CACELA

elementos de caracterização para os separar, preferimos estudá-los 
conjuntamente.

Ia amostra de figos lampos colhida, no dia 12 de Julho de 
1951, na Quinta da Almadía—Alenquer, com o nome de Burro.

2.a amostra de figos lampos, obtida na Praça da Figueira no 
dia 14 de Julho de 1931, proveniente do Fundão ou da Covilhã.

3a amostra de figos lampos, colhida no dia 23 de Junho de 
1932, em Tavíra, com o nome de Lampo preto.
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4. a amostra de figos vindímos colhida, no dia 20 de Agosto de 
1931, na Outra Banda e comprada na Praça da Figueira, com o nome 
de Vindimo preto.

5. a amostra de figos vindímos colhida no dia 23 de Agosto de 
1931, na Quinta da Almadía—Alenquer, com o nome de Burro.

6a amostra de figos vindímos colhida, no dia 28 de Agosto de

FIG. 91 — Figo Barro vindimo — ALENQUER

1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Vin­
dimo preto.

7a amostra de figos vindímos colhida, no dia 28 de Agosto de 
1931, na Quinta de Cima—Caceia—Algarve, com o nome de Bacalar 
preto ou Cachôpeiro preto.

8a amostra de figos vindímos colhida, no dia 31 de Agosto de 
1931, na Ameijeira—Lagos, com o nome de Vindimo preto.

FIG. 92 — Figo Vindimo preto — OUTRA-BANDA

9 a amostra de figos vindímos colhida, no dia 31 de Agosto de 
1931, na Horta do Bentinho—Silves, com o nome de Vindimo preto.

10 a amostra de figos vindímos colhida, no dia 4 de Setembro 
de 1931, em Loulé, com o nome de Vindimo preto.
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FIG. 93—Figo Vindimo preto—CACELA

FIG. 94 — Figo Bacalar ou Cachôpeiro preto— CACELA

FIG. 95 —Figo Bucro lampo—ALENQUER 
(Tamanho natural)

FIG. 96-Figo Lampo-FUNDÃO 
(Tamanho natural)
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Algumas destas figueiras são do grupo de S. Pedro, visto que 
produzem normalmente, sem caprificação, unicamente os figos lampos 
e que a exigem, para que vinguem os vindimos. Como já dissemos, é

FIG. 97—Figo Lampo preto—CACELA FIG. 98 — Figo Burro vindimo - ALENQUER
(Tamanho natural) (Tamanho natural)

possível que neste grupo haja mais de uma forma cultural, e se assim 
fôr, é natural que o grupo comum aqui esteja também representado.

Os lampos amadurecem, no Algarve, do fim de Maio ao fim de 
Junho, em Alenquer, no fim de Junho e princípio de Julho, e na Beira 
Baixa, em meados de Julho, e os vindimos, durante o mês de Agosto, 
no Algarve, e no fim de Agosto e princípio de Setembro, em Alenquer.

Amostra Pêso C D A D
c

D
2Ã

A
c

l.a P; -69 gr. 62 57 40 0,91 0,71 0,64
2.a P6 -91 gr. 68 55 40 0,80 0,6S 0,58
3.a P,6-82,5 gr. 80 55 52 0,68 0,52 0,65
4.8 P12-24,5 gr. 31,5 42 18,5 1,33 1,13 0,58
5.8 Pio-54,5 gr. 40 54 23 1,35 1,17 0,57
6.8 Pi -16 gr. 29 33 17 1,13 0,97 0,58
7.8 Pio-25 gr. 41 38 22 0,92 0,86 0,53

10.8 P6 -39 gr. 33 44 21 1,33 1,04 0,63
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A epiderme dos lampos é verde, com muitos laivos violáceos, o 
que lhe dá um tom acastanhado, lisa e brilhante; a dos vindimos é

FIG. 99 — Figo Vindimo preto — 
OUTRA-BANDA (Tamanho natural)

FIG. 100 — Figo Vindimo preto 
— CACELA (Tamanho natural)

verde junto ao pedúnculo, e a restante parte, manchada de violáceo 
escuro, rugosa, baça, devido ao polvilho, e fendida.

Os figos lampos são turbinados ou píriformes e arredondados, 
e os vindimos, globosos e oblatos.

A polpa dos lampos é de coloração rosada-acastanhada ou 
carmim-acastanhada, de consistência grosseira, fundente e muito su-

FIG. 101—Figo Vindimo preto — 
SILVES (Tamanho natural)

FIG. 102—Figo Bacalar ou Cachôpeiro preto 
vindimo—CACELA (Tamanho natural)

marenta e de sabor dôce e agradável; e a dos vindimos é de colora­
ção carmim-acastanhada, de consistência grosseira, fundente e pouco 
sumarenta e de sabor pouco dôce mas agradável.

O pedúnculo é curto ou médio.
A qualidade é boa.



190 Anais do Instituto Superior de Agronomia

25. Figo Pedral:

Pela semelhança dos figos vindimos, julgamos que uma forma 
cultivada em Alenquer, de que não se conhece o nome, seja a que em 
Lagos é conhecida por Pedral.

1 * amostra de figos lampos, colhida no dia 12 de Julho de 1931, 
na Quinta da Almadia—Alenquer, sem nome.

2.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 20 de Agosto de 
1931, na Quinta da Almadia—Alenquer, sem nome.

FIG. 103— Figo sem nome lampo]—ALENQUER

3.a amostra de figos vindimos, colhida no dia 31 de Agosto de 
1931, na Ameijeira—Lagos, com o nome de Pedral.

E figueira comum ou adríátíca, produzindo ambas as camadas 
sem caprifícação.

Os lampos amadurecem, em Alenquer, no princípio de Julho e

FIG. 104—Figo Pedral vindimo—Lagos

os vindimos, no princípio de Agosto, em Alenquer, e em meados de 
Agosto, no Algarve.
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Amostra Pêso C D A D
C

D
2 A

A
C

l.a Pi2-33 gr. 51 39 38 0,76 0,51 0,74
2.a P12-25 gr. — — — — —
3.a Pi0-15 gr. 32 54 18 1,06 0,94 0,56

A epiderme dos lampos é verde-amarelada, com bastantes lai­
vos violáceos, lisa e brilhante, por não ter polvilho, e a dos vindimos 
é verde, junto ao pedúnculo, e a restante parte, manchada de violáceo 
escuro, lisa e baça, devido ao polvilho.

Os figos lampos são turbinados e oblongos e os vindimos são 
globosos e oblatos ou arredondados.

A polpa dos lampos é de coloração carmim, de consistência

0FIG. 105 - Figo sem nome lampo FIG. 106—Figo Pedral vindimo—
— ALENQUER (Tamanho natural) ALENQUÊR (Tamanho natural)

grosseira, pouco fundente e pouco sumarenta e de sabor pouco dôce; 
e a dos vindimos é de coloração carmim-acastanhada, de consistência 
grosseira, pouco fundente e pouco sumarenta e de sabor pouco dôce.

O pedúnculo é curto.
A qualidade é pouco boa.

26. Figo Pardo :

Uma amostra de figos vindimos, colhida no dia 1 de Setembro 
de 1931, em Loulé, com o nome de Pardo.

E figueira comum ou adriática, produzindo só os figos víndi- 
mos, sem caprificação.

Amadurecem em fins de Agosto.
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FIG. 107 — Figo Pardo—LOULÉ

D D A
Peso C D A ç 2 A C

P4-28 gr. 32 39 19 1,21 1,02 0,59

A epiderme é verde com muitos laivos violáceos claros, lisa e 
baça, por ter polvilho.

Os figos são globosos e oblatos.
A polpa é de coloração carmim-acastanhada, de consistência

FIG. 108—Figo Pardo—LOULÉ 
(Tamanho natural)

grosseira, fundente e pouco sumarenta e de sabor pouco doce mas 
agradável.

O pedúnculo é comprido.
A qualidade é regular.

27. Figo Cara lisa— Belmandil:

O figo Belmandil é citado por Melo Leote e por êle incluído no 
grupo de Smyrna. Não conseguimos estudá-lo, mas chegámos a vê-lo 
em Loulé e pudémos verificar a sua semelhança, na côr da epiderme,
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com o figo Cara lisa de Lagos. Entretanto, apenas apresentamos a 
hipótese da identidade destas duas formas, a qual fica sujeita a ulterior 
verificação.

Uma amostra de figos vindímos colhida, no dia 31 de Agosto 
de 1931, na Ameíjeíra—Lagos, com o nome de Cara lisa.

Se são exactas as informações que obtivemos, a forma Cara lisa

FIG. 109—Figo Cara lisa—LAGOS

nunca produz figos lampos e, para que amadureça os vindímos, exige 
a capríficação, e, neste caso, é do grupo de Smyrna.

Dada a sua semelhança, na côr da epiderme, com o Belmandil, 
e em vista da descrição, dêste último, feita por Melo Leote, somos le­
vados a supor que se trata efectivamente de uma única casta perten-

FIG. 110 — Figo Cara lisa — LAGOS 
(Tamanho natural)

cente ao grupo de Smyrna, o que é pouco vulgar no nosso país, como 
facilmente se verifica pela descrição que acabamos de fazer.

Amadurecem em Lagos no fim de Agosto e princípio de Se­
tembro.

13
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D D A
p«s0 C D A c 2A c

P20-2O gr. 35 38 20 1,08 0,95 0,57

A epiderme é verde com alguns laivos violáceos, lisa, baça, por 
ter polvilho, e fendida.

Os figos são globosos e arredondados.
A polpa é de coloração carmim-acastanhada, de consistêncía 

grosseira, fundente e pouco sumarenta e de sabor doce e agradável.
O pedúnculo é médio.
A qualidade é boa.

Tentativa de classificação

Descritas as formas culturais que nos foi possível estudar, va­
mos tentar esboçar umas chaves dicotómicas que as abranjam todas, 
considerando os figos lampos à parte dos víndimos.

Faremos uma primeira divisão em figos brancos e tintos, en­
trando ímedíatamente na forma da base: píriforme, turbinada ou glo- 
bosa. Em cada um dêstes agrupamentos, distinguiremos os oblatos, os 
arredondados e os oblongos, voltando a considerar mais pormenoriza­
damente a côr da epiderme, para destacar nos brancos, os verde-ama- 
relados dos verde-escuros, e nos tintos, os de fundo verde com pou­
cos laivos violáceos, dos de fundo verde com muitos laivos violáceos 
e dos totalmente violáceos. Só depois nos interessa a côr da polpa, 
em que, como dissemos, distinguiremos 8 tons: o castanho claro e o 
escuro; o rosado-acastanhado e o rosado; o carmim-acastanhado e o 
carmim; e o violáceo-acastanhado e o violáceo.

Conseguimos assim caracterizar quásí todas as formas que es­
tudámos.

Damos a seguir os quadros, que não aspiramos, já dissemos, a 
definitivos, e que traduzem, tão só, o estado actual dos nossos conhe­
cimentos sôbre o assunto.



Figos.

Camada

Lampos

Côr do figo 

Brancos

. Tintos..

Forma da base Forma do figo 

( Piriformes .—Oblongos ....
‘ ( Turbinados. J Arredondados 

■ ou oblongos.. 
< Piriformes .—Oblongos .... 
| í Arredondados
( Turbinados. \

( Oblongos....

Côr da epiderme 
Verde-amarelada. . 
Verde-escura...........

Verde-amarelada..........
-Muitos laivos violáceos 
-Muitos laivos violáceos

-Muitos laivos violáceos

Côr da polpa H9me do figo Grupo
,—Rosada-acastanhada........................... — Badalhouce................................................. >
.—Rosada-acastanhada........................... —Moscatel branco......................................./ Comum

.—Acastanhada clara................................< Lampo branco ou cachôpeiro............. \ s- Pedro
—Carmim-acastanhada...........................—Lampo preto............................................. V

Carmim-acastanhada.............. .............—Bnrro........................................................... / s‘ “eilro
I Carmim.,..,...,............................... ..—Sem nome (de Alenquer
’ Carmim.............. ............ ......................—Rei.........................................

I Carmim-acastanhada..,.......... .. : Moscatel pre*°....................A ( Bebera.

Vindimos,

Brancos.

Piriformes.

Oblatos..........

Arredondados 

Oblongos....

Verde-amarelada.
| Burjassote branco.

Verde-escura.........
Verde-amarelada.

Verde-escura.........
-Verde-amarelada.

.—Carmim-acastanhada......... .................  : Rainha
l Regalo..................

. —Carmim.......................... ..........................—Verdeal.................
/ Rosada  .......................... .....'............. —Três um prato..
I Carmim.................................................... —Noite.....................

.-Rosada-acastanhada............................- Rebanquío..........
/ Carmim............................................. ......—Pé comprido ...
(Acastanhada escura......................... ..—Moscatel branco

Comum

Tintos

Turbinados.

Globosos...

Piriformes .

Turbinados.

Oblatos............ Verde-amarelada.
, . . , , / Capa rôta,
Acastanhada clara............................... < Urjal

V
Arredondados.

Oblongos..........

f Oblatos............
( Arredondados 

Oblatos............

Verde-escura.

Comum

Verde-amarelada. .. 
-Verde-amarelada. ..

-Verde-amarelada. .. 
-Totalmente violácea

Arredondados

Oblongos..........
Arredondados

Oblongos.

Globosos...
Arredondados

I Rosada-acastanhada .......... .. —Marquês.....................................
I Carmim............................................ —Passanudo..................................
j Carmim-acastanhada........................ j Maíãguenho bravo'.'.'.
I Rosada-acastanhada....................... —Castelhano branco...........................>

-Carmim-acastanhada. ......................—Euchario branco.............................. / Smyrna
I Rosada .............................. ...............—Ponte da Quarteira...........................—Comum
(Rosada-acastanhada...................—Vindimo branco............................... —S. Pedro

—............................................... ........—Dois à fôlha......................................—Comum
—Violácea   ....................................... —Burjassote preto.........................

{Rosada-acastanhada....................... —Curigo........................................
Carmim.............................................—Castanhal...................................

Carmim-acastanhada......................—Sopa e vinho..............................
—Carmim-acastanhada.  ..........—Pala de cavalo...........................
—Acastanhada clara ............... .. —S. Luiz.......................................
—Carmim................ ...........................—Cótigo..........................................
—Carmim. ,....................................... —Bacorinho..................................
-Carmim-acastanhada. ..................... —Sofenho......................................
/ Rosada-acastanhada .......................—Rei..............................................
I _ ... I Moscatel preto.......................... .V Carmim-acastanhada. ....................j Bebera

j Castelhano preto.............................. 1
—Violácea-acastanhada......................: Castelhano da Rocha...................... J

I Euchario preto..................................)
I Burro.................................................I Vindimo preto................................../ Pedro

,—Carmim-acastanhada.  .................. ; Sem nome (de Alenquer).................—Comum
I Bacalar............................................. —S. Pedro (?)
( Pardo................................................ —Comum

Poucos laivos violáceos.—Carmim-acastanhada. ................ —Cara lisa...........................................—Smyrna (?)
Muitos laivos violáceos.—Carmim-acastanhada, ... .........—Pedral...................................................... —Comum

Poucos laivos violáceos

Muitos laivos violáceos 
Totalmente violácea .. 

-Poucos laivos violáceos 
Poucos laivos violáceos 
Muitos laivos violáceos 
Mui'os laivos violáceos

Totalmente violácea ..

Comum

Smyrna

Oblatos ......—Muitos laivos violáceos
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II—Observação dos cromosomas nas raizes de algumas 
das formas culturais estudadas

Ira J. Condit (1928 b) estudando os cromosomas de sete espé­
cies do género fícus, verifica que o seu número é de 26, em seis des­
sas espécies, e que parece ser de 24 na outra. Entre as seis primeiras 
figura a fícus Carica, L.

O número haploide é de 15 em, pelo menos, duas espécies, uma 
das quais é a fícus Carica, L.

Em todos êsses cromosomas, os caracteres morfológicos são 
bastante semelhantes, tendo uns a forma de bastonete, outros a forma 
de foice, sendo alguns um pouco arqueados e outros muito dobrados 
ao meio.

As variedades americanas em que estas observações se fizeram 
são diferentes das nossas e daí o interêsse em verificar o número de 
cromosomas e a sua morfologia nas nossas formas culturais.

Estas são díoicas tendo, as de fruto comestível, exclusivamente 
flores femininas, não sendo portanto possível observar as células mãis 
do polen. Tivemos pois que lançar mão dos vértices vegetativos 
das raízes.

Para obtermos êste material de estudo, colhemos e plantámos, 
em vasos, estacas de 20 formas culturais diferentes. Porém a época em 
que fizemos esta plantação, no mês de Agosto, era já bastante tardia, 
e assim, a-pesar-de todos os cuidados, só pegaram estacas de quatro 
formas: Pata de Cavalo e Moscatel preto, da região de Coimbra, e 
Eucharío preto e Cótio, do Algarve.

Levámos os reagentes para o campo e cortados os vértices ve- 
getatívos das raízes, metêmo-los imediatamente nos frascos contendo 
o líquido fixador. Usámos a fórmula de Nawaschin:

Ácido crómico a 1 %................................................................ 10 partes
Formol a 40 °/o............................................................................ 4 „
Ácido acético glacial.................................................................. 1 parte

juntando o ácido acético, apenas no momento da fixação.
As peças de raízes, de cada uma das formas culturais, levaram 

50 cc. de fixador, volume correspondente a cêrca de 50 vezes o das 
peças a fixar.

A fixação durou 24 horas, findas as quais, foram as peças co­
locadas em frascos de lavagem, com água corrente, durante outras 
24 horas.
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Para a sua inclusão em parafina, permaneceram 24 horas em 
cada um dos álcoois da série, desde 70° até ao absoluto, sendo êste 
último repetido, e em seguida na mistura xílol e álcool absoluto em 
partes iguais, xilol puro, solução saturada de parafina em xílol, a frio, 
a mesma, à temperatura de fusão da parafina (55°) e, finalmente, 15 a 
20 minutos, à temperatura de fusão das respectívas parafinas, em cada 
um dos seguintes banhos: 2 em parafina com o ponto de fusão de 45°, 
e 2 em parafina com o ponto de fusão de 55°. Daqui foram passadas 
para parafina fundente com o ponto de fusão de 55°, nas placas de 
Leucbart, ou em pequenas tinas de porcelana, onde, com o auxílio de 
agulhas, se colocaram na posição vertical, para obtenção de cortes 
transversais.

Arrefecida a parafina, talhámos os blocos e procedemos aos 
cortes com a espessura de 4 mícrons, com o mícrótomo de cortes 
em série.

Para a colagem usámos a goma arábica a 1 %, com algumas 
gotas de bícromato de potássio a 3 %. Tirada a lâmina da água disti­
lada, onde se encontrava depois de conveníentemente desengordu­
rada com o álcool clorídrico (mistura em partes iguais de ácido clo­
rídrico e álcool absoluto), colocámos-lhe algumas gotas da goma e 
sôbre esta, as «ténías» de cortes, aquecendo-a, em seguida, a uma tem­
peratura sempre inferior à da fusão da parafina. Com a evaporação 
da água da goma, os cortes ficavam colados.

Sêcas e arrefecidas, fizemos a sua desparafinação com algumas 
gotas de xilol, e para as hidratar passámo-las sucessívamente pela 
mistura, em partes iguais, de xílol e álcool absoluto, álcool absoluto e 
restantes álcoois da série inversa até ao de 70° e em seguida pela 
água distilada.

Antes da coloração, mergulhámos as lâminas durante algumas 
horas em água oxigenada, para aclarar as preparações.

O corante que usámos foi a hematoxilina férrica de Heídenhaín, 
com o respectívo mordente e díferencíador, que cora de negro espe- 
cíalmente o núcleo, do seguinte modo:

1. °—24 horas no mordente: alúmen de ferro amoníacal a 4,5 %.
2. °—Lavagem em água distilada.
3. °—24 horas na hematoxilina férrica a 1 %.
4. °—Lavagem em água distilada.
5. °—Diferenciação, acompanhada ao microscópio, com o alú­

men de ferro amoníacal a 4,5 %.
6. °—Lavagem em água distilada.



Para a montagem, deshidratámos as preparações, passando-as 
novamente pelos álcoois de graduação cada vez maís alta, até ao 
absoluto, e depois, pela mistura de álcool absoluto e xílol em partes 
iguais, xilol puro e, fínalmente, bálsamo do Canadá e colocação da 
lamécula.

Os cortes que fizemos foram transversais, pois é esta a direcção 
da maioria dos septos que se formam nas divisões celulares e por­
tanto também a das placas equatoriais, que assim podem ser vistas de 
tôpo e num só plano,

Para as observações, empregámos um microscópio Hímmler a 
que adaptámos uma objectiva de imersão l/l2 Zeiss e oculares com­
pensadoras 7X, 10X, 15X e 20X, também Zeiss e uma lâmpada de 
200 velas, para iluminação das maiores ampliações.

A maioria das divisões nucleares foram encontradas, não nos 
cortes da extremidade, mas nos seguintes, muito próximo dêstes. Nos 
cortes que se sucedem a estes, e à medida que nos afastamos da extre­
midade, poucas figuras de mitose aparecem, apresentando-se as célu­
las maís vacuolízadas.

Tivemos que percorrer muitos cortes para encontrar relati­
vamente poucas placas equatoriais e, mesmo assim, daquelas em que 
conseguíamos contar os cromosomas, poucas se apresentavam num 
só plano, dificultando ou impossibilitando uma fotografia do conjunto, 
embora, com o auxílio do parafuso mícrométrico, nos fôsse possível 
observá-los e contá-los rígorosamente.

A pequenez dêstes cromosomas evidencia-se pelo facto de se 
conterem na pequena espessura de 4 mícrons sem que, muitas vezes, 
os pudéssemos observar no mesmo plano.

O número elevado de cromosomas e a sua pequenez, nesta es­
pécie, tornam bastante difícil a sua observação. Muitas vezes acham- 
-se muito juntos e um pouco sobrepostos, originando confusões quanto 
ao número e forma.

Contudo, algumas figuras obtivemos em que, quanto ao número, 
todas as dúvidas se desvaneceram, o mesmo não acontecendo quanto 
à forma.
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Número de cromosomas

Apresentamos aqui os desenhos de figuras de mitose encontra­
das nos cortes das raízes das quatro formas culturais que estudámos. 

Para os justificarmos apresentamos também as respectivas mi­
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cro-fotografías. Estas, porém, não são tão perfeitas como seria para 
desejar, pelas razões já apontadas, servindo apenas como testemunhas 
dos desenhos que fizemos.

Verifíca-se assim que nas quatro formas observadas, o número 
díploíde de cromosomas é de 26, sendo portanto de 13 o número 
haploíde.

Isto está, como se vê, de acordo com os resultados dos traba­
lhos de Condit (1928 b).

Julgamos poder generalizar os números apontados a todas as 
formas culturais que estudámos, o que não quere dizer que não possa 
haver qualquer forma estéril com o número triploíde de 39 ou ainda

FIG. ltl—Cromosomas da figueira Cótio — Placa equatorial vista de tôpo 
Em cima : micro-fotografias com ampliações de 2.226 X e 6.678 X 

Em baixo : desenho com a ampliação de 9.572 X

por ventura, alguma forma com o número tetraploide de 52, em que, 
naturalmente, não só os figos, como as folhas e a própria planta, se­
riam de tamanho muito superior ao vulgar. É possível ainda que qual­
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quer forma anormal possa surgir em que haja um acréscimo ou dimi­
nuição de um ou mais cromosomas no número haploíde ou díploide. 
Estes fenómenos estão verificados para outras espécies, temos portanto 
que admitir a sua possibilidade para a Ficus Carica, L.

Mas as formas anormais a que acabamos de nos referir, tor-

FIG. 112 — Cromosomas da figueira Euchario preto — Placa equatorial vista de tôpo 
Em cima : micro-fotografias com ampliações de 2.352 X e 7.291 X 

Em baixo : desenho com a ampliação de 9.173 X

•nam-se evidentes por variações mais ou menos profundas nos seus 
caracteres morfológicos externos.

Vamos pois comparar os caracteres das quatro formas estuda­
das, com os das restantes, para ver se alguma destas últimas se des­
taca de forma a impedir a referida generalização.

Já vimos que as figueiras, entre nós cultivadas, costumam ser 
distribuídas por três grupos: comum ou adríátíco, de Smyrna e de
S. Pedro, conforme as camadas de figos que produzem e a necessi­
dade ou desnecessidade de caprífícação.
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Parece-nos que estas diferenças não podem ser atribuídas à va­
riação do número de cromosomas, visto que a forma Euchario preto 
pertence ao grupo de Smyrna, ao passo que as três restantes perten­
cem ao grupo comum, dando ainda a Moscatel preto, as duas cama­
das e a Pata de Cavalo e a Cotio, só a dos víndimos.

FIG. 113 — Cromosomas da figueira Pata de cavalo — Placa equatorial vista de tôpo 
Em cima: micro-fotografias com ampliações de 1.800 X e 6768 X 

Em baixo: desenho com a ampliação de 7.830 X

Apresentando as quatro o mesmo número de cromosomas, é« 
natural supor que as figueiras do grupo de S. Pedro, cujas caracterís- 
ticas são intermediárias às dos outros dois grupos, apresentem também 
o mesmo número.

Vejamos agora se os caracteres morfológicos externos, que con­
siderámos para o esbôço da classificação dos figos, apresentam varia­
ções nas formas estudadas, que possam provir de diferenças no nú­
mero de cromosomas.

Forma—Os figos Cótio e Pata de Cavalo são arredondados e
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o Euchario preto e Moscatel preto são oblongos. Além disso o Pata 
de Cavalo é de base piriforme e os três restantes de base turbinada.

Côr da epiderme — O Cotio é verde escuro, o Euchario preto é 
totalmente corado de violáceo e o Pata de Cavalo e o Moscatel preto 
têm o fundo verde, com muitos laivos violáceos.

Côr da polpa — Esta é carmim-acastanhada no Cótio, Pata de

FIG. 114 — Cromosomas da figueira Moscatel preto — Placa equatorial vista de tôpo 
Em cima: micro-fotografias com ampliações de 1.890 X e 5.481 X 

Em baixo: desenho com a ampliação de 8.184 X

•

Cavalo e Moscatel preto, sendo violácea-acastanhada no Eucha­
rio preto.

Comprimento do pedúnculo — No Moscatel preto é curto, é mé­
dio no Cótio e no Pata de Cavalo, e comprido no Euchario preto.

Assim, embora tivéssemos procurado o número de cromosomas 
em poucas formas culturais, elas diferem tanto nas características das 
ínfrutescências, que considerámos maís importantes para a respectíva 
classificação taxonómica, que nos atrevemos a concluir que o número
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de cromosomas observado poderá generalizar-se, pelo menos à maio­
ria das que incluímos no quadro de classificação.

Forma e dimensões dos cromosomas

Pelos desenhos, nos quais reproduzimos o melhor que nos foi 
possível, a forma dos cromosomas, vê-se que êles se apresentam com 
as formas que Condít cita (1928 b), sendo muito difícil defini-las com 
rigor devido à sua pequenez.

As constrícções que se notam nos de outras espécies, e a que 
alude o Dr. Abílio Fernandes (1931), não as encontrámos, nos desta.

Os cromosomas têm comprimentos muito variáveis, estando, 
aqueles que observámos, compreendidos entre 1 e 2,5 microns.

Quanto às suas dimensões relativas, procurámos em cada uma 
das figuras de mitose, cujo desenho apresentamos, estabelecer uma es­
cala dos tamanhos, agrupando-os em quatro classes diferentes. A cada 
uma dessas classes corresponde uma letra: a, b, c, d, principiando pe­
los maiores.

Não podemos garantir o rigor do agrupamento que fizemos, 
mas julgamos não andar muito longe da verdade, distríbuíndo-os do 
seguinte modo:

a — 4 
b— 4 
c— 10 
d— 3 

total 26

Há, efectivamente, alguns nitidamente maiores e outros menores 
do que a maioria, mas entre êles encontram-se, por assim dizer, todos 
os intermédios ou, pelo menos, o seu aspecto. Só com uma observa­
ção demorada e com o auxílio do parafuso micrométrico consegui­
mos obter maior diferenciação, porque muitos deles, lígeiramente ar­
queados, não podem ser vistos por completo num só plano, sendo 
assim bastante difícil determinr o seu comprimento, mesmo em rela­
ção aos outros.

É por isso que as micro-fotografias nada esclarecem a êsse res­
peito, dando apenas uma ideia do conjunto, e que os desenhos não 
podem ser tão rigorosos como seria nosso desejo.

Em todo o caso, ficou-nos a impressão de que o agrupamento 
que acabamos de estabelecer, se pode aplicar às quatro castas estu­
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dadas e, portanto, também atendendo às diferenças morfológicas das 
suas infrutescêncías e ao facto de pertencerem a grupos fisiològíca- 
mente diferentes, às restantes formas culturais desta espécie.

FIG. 115 — Agrupamento por tamanhos dos cromosomas 
da figueira Cótio — Ampliação de 9.572 X

Como conclusão do estudo que constitui o assunto dêste capí­
tulo, julgamos poder afirmar que as diferenças taxonómícas, tanto de

FIG. 116 — Agrupamento por tamanhos dos cromosomas 
da figueira Euchario preto —Ampliação 9.173 X
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ordem morfológica, como de ordem fisiológica, que existem entre as 
diferentes formas culturais que observámos e, provavelmente também, 
entre todas as outras, da espécie Eícus Carica, L, não são resultantes

FIG. 117 — Agrupamento por tamanhos dos cromosomas 
da figueira Pata de Cavalo—Ampliação de 7.830 X

de variação no número, forma e dimensões dos cromosomas, visto que 
estes caracteres parecem ser idênticos nas numerosas castas que estu-

FIG. 118 — Agrupamento por tamanhos dos cromosomas 
da figueira Moscatel preto — Ampliação de 8.184 X
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dámos, não existindo portanto qualquer correlação entre êles e os ca­
racteres taxonómicos, que considerámos, das respectivas formas 
culturais.

III—Observação de algumas fases da evolução da flor 
da figueira e da sua transformação em fruto vindimo, 
em duas formas culturais, e descrição das flores 

relativas a alguns figos lampos

No figo manso, receptáculo quási fechado contendo apenas flo­
res femininas, não pode haver fecundação sem o auxílio da caprifica- 
ção que, como se sabe, é executada pelo Blastopfiaga grossorum, õrav. 
e, a-pesar-d isso, os sicones das duas camadas das figueiras comuns e 
os lampos das de S. Pedro vingam sem caprifícação, tratando-se, por­
tanto, de ínfrutescências partenocarpicas.

£Como se dá a transformação da flor em fruto, sem a fe­
cundação ? '

6 Quais são os tecidos que, sem a fecundação, em certos figos 
evolucionam, conduzindo à sua maturação, ou pelo menos, à sua 
transformação em fruta comestível, e noutros interrompem o seu de­
senvolvimento, fazendo-os «pêcar» ?

6 Será essa evolução idêntica em todas as formas culturais, e po­
derá nela encontrar-se a causa determinante da diferença a que aludi­
mos, ou terá essa causa outra origem ?

Era nosso desejò observar cuidadosamente todas as fases da 
formação da flor e da sua transformação em fruto, desde a diferen­
ciação dos tecidos interiores do receptáculo até à completa matura­
ção. Só assim, acompanhando metòdicamente a evolução dêstes ór­
gãos, em diversas formas culturais, poderíamos talvez obter a solução 
dos problemas, que acabamos de enunciar, e decidir sôbre se o modo 
porque se comportam os diferentes grupos de figueiras, quanto à for­
mação de frutos partenocárpicos, é proveniente de causas internas ou 
externas, e, ao mesmo tempo, adquirir elementos de caracterização a 
aproveitar para a classificação das formas portuguesas.

Conquanto a falta de pontos de referência nos forçasse a ence­
tar êste estudo um pouco ao acaso, conseguimos todavia um certo nú­
mero de esclarecimentos com os quais, num segundo ciclo vegetatívo» 
poderemos prosseguir nesta investigação com maior segurança e com 
probabilidades de alcançar os objectivos a que nos propúnhamos.

Para principiar, estudámos apenas duas formas, cultivadas na re-
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gíão de Coimbra, com os nomes de Pata de Cavalo e Moscatel preto, 
ambas do grupo comum, mas diferentes no modo de frutificação, visto 
que a segunda produz sempre e com abundância, os figos das duas 
camadas, enquanto a primeira nunca dá senão os figos vindimos- 

Fizemos a colheita do material para estudo nos dias 20 e 23 de 
Julho de 1931, reunindo os figos das diferentes dimensões que encon­
trámos, das duas castas, e estabelecemos uma escala de nove tama­
nhos para o Pata de Cavalo e de 7 para o Moscatel preto.

Como na mesma figueira existem sempre, em vários ramos e 
nas diferentes partes do mesmo ramo, sícones em diversos graus de 
desenvolvimento, fizemos a colheita, para maior facilidade, por uma 
só vez, e assim, não poderemos referir as fases de desenvolvimento 
observadas, à época do ano, mas unicamente ao respectivo tamanho.

Houve, naturalmente, alguma demora entre a colheita e a fixa­
ção: a procura dos sícones de diferentes tamanhos, a condução até ao 
local de trabalho, o estabelecimento da escala, o corte das peças a in­
cluir, a preparação do fixador, que apenas se faz no momento da fi­
xação, etc., foram operações que, embora procurássemos tornar muito 
rápidas, fizeram mediar algum tempo entre a colheita e a fixação- 

Êste atrazo pode ter provocado um ligeiro retraimento do pro­
toplasma que, por vezes, se nota nas preparações, mas não deve ter 
prejudicado o conjunto das observações, a não ser no que respeita a 
figuras de mitose, pois que os cromosomas, talvez por aquele motivo, 
encontram-se bastante aglomerados.

Duma maneira geral, são muito poucos ós casos de células em 
divisão, o que atribuímos à hora em que a colheita se fez: 10 ou 11 
horas da manhã, e ainda ao facto de serem talvez muito poucas as 
células que se dividem de cada vez e serem muito rápidas as fases da 
divisão.

A título de experiência, usámos fixadores diferentes para cada 
uma das formas estudadas: para a Moscatel preto empregámos a fór­
mula de Nawaschín, a que já nos referimos, e para a Pata de Cavalo, 
a mistura cromo-acétíca:

Ácido crómico a 1 %.................................................................... 1 gr. •
Ácido acético glacial...................................................................... 1 cc.
Água distilada.................................................................................. 100 cc.

juntando o ácido acético apenas no momento da fixação, como na 
fórmula de Nawaschín.

As peças das ínfrutescências de cada um dos tamanhos consi­
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derados, foram fixadas com cerca de 30 cc. de fixador, durando a fi­
xação 24 horas.

A lavagem e a inclusão em parafina foram feitas do mesmo 
modo que para os vértices vegetativos das raízes, tendo o cuidado de, 
nas placas de Leuchart, colocar algumas flores com o eixo horizontal 
e outras com o eixo vertical, para obter cortes respectivamente longi­
tudinais e transversais.

O corte, a colagem, a desparafinaçào e hidratação, foram idên­
ticos aos que fizemos nos vértices vegetativos das raízes.

Dispensámos, aqui, o banho em água oxigenada e antes de in­
troduzirmos as lâminas no mordente—alúmen de ferro amoniacal a 
4,5 %—mergulhámo-las no corante Bordeaux /?. a 1 % durante 24 ho­
ras, lavando-as em seguida com água distilada. A restante parte da 
coloração com a hematoxilina, a deshidratação e a montagem foram 
idênticas às que já descrevemos.

Preparámos assim 54 blocos, fazendo sempre cortes longitudi­
nais e transversais em cada um dos tamanhos considerados. Os cortes 
de cada bloco ocuparam de 1 a 8 lâminas, conforme a sua espessura, 
perfazendo um total de 160 lâminas.

O material de microscopia usado nestas observações foi o 
mesmo que para o estudo dos cromosomas e mais, em certos casos, 
umas lentes de menor ampliação: objectivas 8 m/m e 16 m/m e 
ocular 2 X.

As diversas micro-fotografias que tirámos e que acompanham a 
descrição que se segue, têm ampliações diferentes, conforme os casos, 
as quais vão indicadas junto de cada uma.

Figueira Pata de Cavalo

O figo desta casta atinge, quando maduro, as seguintes dimen­
sões: comprimento 56 m/m; maior diâmetro transversal 51 m/m.

1. Comprimento do sicone — 2 m/m; maior diâmetro transver­
sal—2 m m (fig. 119) :

O Um corte longitudinal mostra-nos o receptáculo envolvido
por escamas apenas entre-abertas: são ainda as escamas 

fig. ii9 do gomo floral (fig. 120).
A cavidade do receptáculo é semi-esférica, partindo dos 

seus bordos numerosas bracteas que, dírígindo-se para o interior o fe­
cham superíormente e quásí o enchem por completo.
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Nas seis camadas de células que o revestem ínternamente, no­
ta-se uma maior actívidade de diferenciação que se evidencia pela 
maior intensidade de coloração dos núcleos, e protoplasma mais abun-

FIG. 120 — Ampliação de 35 X

dante, enquanto as restantes se encontram mais ou menos vacuoliza- 
das e menos coradas.

Os pontos actívos representados por agrupamentos de 2, 3 ou 
4 células, encontram-se logo por baixo da primeira, e, às vezes, da se­
gunda camada, as quais, por êste motivo, se encontram lígeiramente

FIG. 121 —Ampliação de 900 X
14
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arqueadas, o que também acontece, embora com menor intensidade e 
em sentido inverso, às camadas subjacentes. Os pontos activos estão 
bastante próximos, tendo a separá-los apenas 2, 3 ou 4 células (fig. 121).

2. Comprimento do sicone —10 m/m; maior diâmetro transver­
sal-7 m/m (fig. 122):

0
O receptáculo engrossou sensivelmente, vendo-se já, 
em corte longitudinal, a sua parede interna completamente 
revestida de ílores, embora num estado ainda rudimentar. 
fig. 122 Estas apresentam o pedúnculo alargando para o cimo,

sôbre o qual estão inseridos, no centro, um corpo arredon­
dado, e de cada lado, um corpo alongado, rudimentos respectivamente 
do carpelo e das tépalas.

O carpelo, neste corte, compõe-se apenas de ovário, formado 
por uma parede com quatro fiadas de células, e dentro, o óvulo, inse­
rido lateralmente, o qual não enche completamente o respectivo 
lóculo.

As peças do períanto, arqueadas em volta do carpelo, só o en­
volvem em parte (fig. 123).

No corte transversal vêem-se os carpelos, de secção circular e

FIG. 123 — Ampliação de 180 X FIG. 124 — Ampliação de 180 X

com um óvulo parietal, rodeados pelas tépalas. Devido à grande aglo­
meração de flores, é difícil determinar com rigor o número de tépalas, 
as quais, entretanto, parecem ser cinco na maioria dos casos (fig. 124).
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3. Comprimento do sicone — 13 m/m; maior diâmetro transver­
sal— 8 m/m (fig. 125):

Ô
Em corte longitudinal vê-se o pedúnculo mais desen­
volvido que na fase anterior e o ovário rodeado pelas té- 
palas já mais compridas, ultrapassando-o, por vezes, e me­
nos curvas.

fig. 125 • No corte do carpelo, em que o óvulo aparece, não se
vê o estilete nem o estigma, sendo o ovário arredondado 

superíormente, mas cortes feitos noutros planos, mostram que o estilete 
é lateral e que o seu comprimento é sensivelmente igual ao do ovário, 
terminando por um estigma bifurcado.

O lóculo está revestido por uma fiada de células rectangulares 
e alongadas radíalmente (fig. 126).

O óvulo já se apresenta diferenciado, vendo-se o nucelo envol-

FIG. 126 — Ampliação de 240 X FIG. 127 — Ampliação de 180 X

vído pela secundína até quásí ao ápice e, exteríormente, a primína 
muito mais aberta, estando já formado o mícrópílo. A secundína está 
quásí encostada ao nucelo, enquanto que a prímina está mais afas­
tada da secundína (fig. 127).

Em dois cortes, observámos próximo do ápice do nucelo, uma 
célula maior em divisão, em volta da qual as outras se agrupam cir-
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FIG, 130 — Ampliação de 492 X FIG. 131 — Ampliação de 528 X
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cularmente. O núcleo dessa célula, a qual deve ser o macrósporo, está 
na fase da placa equatorial, que se vê de lado (figs. 128 e 129).

Nalguns cortes doutras flores vê-se, ao meio do nucelo, uma fa­
cha longitudinal de células (fig. 130), e noutra, na mesma região, uma 
fiada de quatro células, de coloração muito intensa, que deve ser o te- 
trado, resultante da 2.a divisão do macrósporo (fig. 131).

O corte transversal foi feito em flores da parte superior do re- 
ceptáculo, as quais se encontram menos desenvolvidas que as do fundo, 
visto ainda não terem o óvulo diferenciado, e que estão envolvidas 
pelas bracteas que aí existem em grande número. Neste corte, as tépa- 
las parecem ser cinco.

4. Comprimento do sicone — 23 "i'm. maior diâmetro transver­
sal— 15 m/m (fig. 132):

FIG. 132 

fotografias,

Vê-se, em corte transversal, a fôlha carpelar fe­
chada, com os feixes da nervura dorsal, que se dirigem 
ao estílete, lançando uma ramificação para o óvulo. 
Neste, vê-se a primina bastante afastada da secundína e 
esta última encostada ao nucelo.

No rafe vêem-se os feixes de nervuras que seguem 
para a calaza. No centro do nucelo já existe o saco em­
brionário, no interior do qual se encontra, em ambas as 

um nucelo bastante corado, rodeado duma porção de

FIG. 133 — Ampliação de 196 X

plasma. A primeira fotografia reproduz um corte em plano superior 
ao da segunda (figs. 133 e 134).
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Por se tratar de cortes transversais, e porque, no saco embrio­
nário, as sete células que o compõem estão colocadas a diversas alturas,

FIG. 134 — Ampliação de 180 X

é difícil determinar exactamente quais são as que aqui figuram, mas é 
possível que os núcleos visíveis sejam o da oosfera e o da célula central.

5. Comprimento do sicone — 22 «n/m; maior diâmetro transver­
sal— 18 nt/m (fig. 135):

FIG. 135

é, o primeiro

O corte transversal mostra 5 tépalas rodeando o 
ovário. O nucelo é a região que mais corada se apre­
senta e o saco embrionário está bastante desenvolvido 
(fig. 136).

Os dois cortes longitudinais que apresentamos, 
mostram que os feixes de nervuras, subindo pelo pedún­
culo, se ramificam à entrada do ovário, indo um feixe 
pelo lado mais espesso e outro pelo mais delgado, isto 
pela linha dorsal e o segundo pela região da sotura da

FIG. 136 — Ampliação de 48 X
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fôlha carpelar. Estes dois feixes ligam-se de novo no topo do ovário 
e seguem para o estilete. Do feixe que percorre a linha dorsal sai per­
pendicularmente uma ramificação que penetra no funículo, curvan-

FIG. 137 — Ampliação de 84 X FIG. 138 — Ampliação de 84 X

do-se para baixo, constituindo o rafe e volta novamente para cima, 
atravessando a calaza e seguindo até ao nucelo. Vê se, portanto, que o 
óvulo é anatrópíco (figs. 137 e 138).

6. Comprimento do sicone — 28 m/m; maior diâmetro transver­
sal— 18 m/m (fig. 139):

Ò
No corte transversal vê-se, como na fase anterior, 
o ovário rodeado pelas tépalas. A fôlha carpelar apre­
senta duas zonas nítidas: a externa, que virá a ser o 
epicarpo e o mesocarpo, maís espessa e onde se encon­
tram os dois feixes vasculares: o da linha dorsal e o da 

linha de sotura; e a interna, formada por uma só fiada 
de células, maiores, rectangulares e alongadas radíal- 

fig. 139 mente, que maís tarde constituirá o endocarpo.
No corte, cuja fotografia apresentamos, o óvulo 

está separado do carpelo. O nucelo com uma coloração mais intensa, 
envolvido pela secundina, cuja fiada interna, que a êle se encosta, é 
formada por células pequenas e muito escuras, não está no centro do 
óvulo, mas do lado oposto ao rafe, no qual se reconhece o feixe de
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nervuras. Não se vê a prímína porque o corte é bastante alto e êsse 
tegumento externo do óvulo, termina maís abaixo.

O saco embrionário está bastante desenvolvido e no interior

FIG. 140 — Ampliação de 174 X

vê-se um núcleo grande rodeado duma porção de plasma. Possivel­
mente será a oosfera ou o núcleo da célula central (fig. 140).

FIG. 141 — Ampliação de 630 X FIG. 142 — Ampliação de 48 X
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Outra fotografia mostra o mesmo corte do saco embrionário 
com maior ampliação (fig. 14l).

No corte longitudinal, vê-se o nucelo aguçado para a parte 
superior e o saco embrionário bastante alongado e, no interior, apenas 
um núcleo. Conquanto em nenhum dos cortes que fizemos, tivéssemos 
encontrado o saco embrionário completo, esta é, de facto, a fase da 
plena floração (fig. 142).

7. Comprimento do sicone — 33 m/m; maior diâmetro transver­
sal—21 m/m (fig. 143):

Ò
No corte transversal, bem como no longitudinal, 
acentua-se, na fôlha carpelar, a separação entre os fu­
turos endocarpo e mesocarpo, pela formação neste úl­
timo, de uma fiada de células de esclerênquima, junto 
ao primeiro. O mesmo sucede na camada interna da 
secundina. O óvulo mostra-se um pouco engelhado, o 

que pode ser devido a um princípio de murchamento 
ou, ainda, à má fixação, derivada da dificuldade do 

fig. 143 líquido fixador atravessar a zona esclerificada.
Em ambos os cortes, o saco embrionário, bas­

tante desenvolvido, apresenta também um único núcleo envolvido por 
uma porção de plasma (figs. 144 e 145).

8. Comprimento do sicone —44 m/m; maior diâmetro transver­
sal— 35 m/m (fig. 146):

Provàvelmente a má fixação, pelo motivo que atraz apontámos, 
ou o murchamento resultante da falta de fecundação, provocaram o



engelhamento do óvulo. Ao mesmo tempo, 
dificultou-se o corte pelo micrótomo, devido 
à escleríficação ocorrida em diversos tecidos, 
resultando dêste conjunto de circunstâncias 
adversas, uma série de más preparações, as 
quais dificilmente poderão elucidar as pes- 
quízas.

Num corte longitudinal vê-se o saco 
embrionário, alongado, envolvido por uma 
camada de células de coloração mais carre­
gada. O nucelo está, em parte, destruído, tal­
vez pelo corte, e o tegumento já apresenta a 

camada externa, como a interna, em via de escleríficação.
No ovário, nota-se uma maior vacuolízação dos tecidos exter­

nos e a intensificação da escleríficação dos internos (figs. 147 e 148).
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9. Comprimento do sicone — 50 m/m; maior diâmetro transver­
sal —36 m/m (fig. 149) :

Nesta fase, embora o ovário se mante­
nha sensivelmente estacionário, o óvulo contí­
nua a engelhar, tendendo o saco embrionário 
a arquear, e reduzindo-se o nucelo a uma 
pequena espessura de células forrando o te­
gumento, cujas camadas externa e interna, maís 
intensamente coradas indicam uma progres­
siva escleríficação.

O engelhamento do óvulo é tão acen­
tuado que, em certos cortes longitudinais, o 
nucelo se apresenta em forma de anel, forrado 
e envolvido pelo tegumento (figs. 150, 151, 152 
e 153).

FIG. 150 — Ampliação de 48 X FIG. 151 — Ampliação de 84 X
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FIG, 152 — Ampliação de 48 X FIG. 153 — Ampliação de 48 X

Moscatel preto

A

Este figo, quando maduro, pode atingir as seguintes dimensões: 
comprimento 58 m/m; maior diâmetro transversal 54 m/m.

l. Comprimento do sicone — 3 m/m ; maior diâmetro transver­
sal — 3 m/m (fig. 154) :

Esta fase é idêntica à primeira da forma Pata de 
Q cavalo, já descrita, dístínguindo-se os pontos activos, pe­

quenos grupos de células maiores e maís íntensamente 
fig. 154 coradas, formando uma quási imperceptível protuberância

na superfície interna do receptáculo (fig. 155).
Noutro corte do mesmo sicone vêem-se essas protuberâncias

FIG. 155 — Ampliação de 630 X
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FIG. 156 — Ampliação de 630 X

mais desenvolvidas, com a altura de 3 a 4 células acima da superfície 
primitiva, mas ainda sem qualquer diferenciação (fig. 156).

2. Comprimento do sicone — 3,5 m/m*, maior diâmetro transver­
sal—3,5 m/m (fig. 157):

Não difere sensivelmente da fase anterior. Num corte 
longitudinal abrangendo todo o receptáculo, vemos que 
as flores do fundo estão mais adiantadas do que as dos 
lados, o que pode explicar alguns casos de fases mais

FIG. 158 — Ampliação de 84 X
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atrazadas em sicones maiores, pelo simples íacto de terem sido cor­
tadas da parte superior do receptáculo no sicone maior e do fundo 
no menor (fig. 158).

3. Comprimento do sicone — 4,5 m/m- maior diâmetro transver­
sal — 3,5 m/m (fig. 159) :

No corte transversal vêem-se 5 tépalas em volta do 
Q ovário, o qual parece macísso, embora em alguns cortes 

pareça existir um pequeno espaço central, umas vezes arre- 
fig. 159 dondado, pouco maior que o espaço ocupado por uma só 

célula, e outras vezes um pouco alongado, muito estreito e 
arqueado (fig. 160).

FIG. 160 — Ampliação de 630 X

4. Comprimento do sicone — 9 m/m • maior diâmetro transver*
sal — 6 m/m (fig. 161):

O corte transversal mostra-nos 4 a 5 tépalas. O ová­
rio já apresenta o lóculo, quási preenchido pelo óvulo, que 
ainda não está diferenciado, ligado a um dos lados (fig. 162). 

Em corte longitudinal vê-se o pedúnculo mais ou me- 
FiG. 161 nos comprido, uma tépala de cada lado, o ovário alongado
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com o estílete e o estigma bifurcado e o óvulo, ainda por diferenciar, 
quási preenchendo a cavidade ovariana (figs. 163 e 164).

FIG. 162 — Ampliação de 180 X

FIG. 163 — Ampliação de 240 X FIG. 164 — Ampliação de 168 X

5. Comprimento do sicone — 16 m/m 5 maior diâmetro 
transversal — 7 m/m (fig. 165):

FIG. 165

Pelo corte longitudinal reconhece-se que a flor 
está maís desenvolvida, existindo já a prímína e a secun- 
dina em volta do nucelo (fig. 166).
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FIG. 166—Ampliação de 240 X

6. Comprimento do sicone — 29 »n/m. maior diâmetro transver*
sal — 9,5 m/m (fig. 167):

No corte transversal vêem-se 5 tépalas rodeando o 
ovário. No óvulo, a primina e a secundina são evidentes e 
o nucelo tem uma coloração maís intensa apresentando já» 
no centro, as células que darão origem ao saco embrionário.

No corte longitudinal vê-se tudo o que ficou des­
crito para o transversal, notando-se também a diferenciação 
do nucelo, que há-de conduzir ao saco embrionário (fig. 168).

Num corte fotografado com maior ampliação vê-se 
no centro do nucelo, uma ou duas células com o núcleo 

grande e muito corado, em volta das quais as restantes se encontram 
formando círculo. Devem ser as duas células resultantes da primeira 
divisão do macrósporo (fig. 169).

Numa outra preparação vê-se distíntamente o ovário, estilete e 
estigma, bastante alongados (fig 170).

FIG. 167
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FIG. 168 — Ampliaçãc£de 240 X
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7. Comprimento do sicone — 39 «n/mj maior diâmetro transver­
sal — 15 m/m (fig- 171):

O corte transversal, nesta fase, já apresenta o 
saco embrionário. Em grande número de cortes vê-se 
apenas a cavidade, mas nalguns outros vêem-se também 
uma, duas ou três células soltas ou ligadas entre si, as 
quais, possivelmente, serão a oosfera, a célula central e 
as sínergídeas ou as antípodas.

O nucelo está bastante corado. A parede interna 
do ovário é formada por uma fiada de células rectangu- 
lares, alongadas radíalmente, como já descrevemos na 
outra forma cultural.

Vêem-se os feixes de nervuras da linha dorsal do carpelo e do 
rafe. O sícone está em plena floração (fig. 172).

FIG. 171

FIG. 172 — Ampliação dc 240 X

8. Figo lampo quási maduro: Comprimento do sicone — 83 m/m; 
maior diâmetro transversal — 33 m/m*

No perícarpo, distíngue-se a parte esclerificada por estar corada 
de violeta pouco carregada, sendo formada por três camadas de cé­
lulas—o endocarpo—, envolvidas por uma fiada de células pequenas
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coradas de negro — a parte interna do mesocarpo também escle- 
rificada.

Na semente vê-se o tegumento esclerifícado, sendo as camadas 
externa e interna formadas por células pequenas e amareladas, e o 
tecido intermédio formado por células maiores e maís íntensamente

FIG. 173 — Ampliação de 40 X FIG. 174 —Ampliação de 173 X

coradas de violeta. A amêndoa não está engelhada e o tecido que a 
forma é constituído por células políédricas, bastante descoradas com 
um espaço vazio que deve ser o saco embrionário (figs. 173 e 174).

Flores relativas a alguns figos lampos

Além destas observações microscópicas, ainda procedemos às 
de ordem macroscópica nas flores de figos lampos, colhidas nos fins 
de Abril e princípios de Maio, de 7 das formas culturais que estudá­
mos na primeira parte dêste trabalho, utilizando apenas uma lupa, 
com o auxílio da qual as observámos, e desenhámos com uma amplia­
ção de 10 diâmetros.

Segue-se a respectíva descrição:
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FIG. 175
Ampliação de 10 X

FIG. 176
Ampliação de 10 X

FIG. 177 FIG. 178
Ampliação de 10 X Ampliação de 10 X

1. Figo Moscatel branco (fig. 175):

4, 5 ou 6 tépalas, de diferentes comprimentos.
O estílete é dobrado, em ângulo recto, na extremidade.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um lígeíramente maior 

do que o outro, afastando-se a princípio, depois sensivelmente parale­
los e por fim lígeíramente enrolados para dentro.

2. Figo Rei (do Douro) (fig. 176):

4, 5 ou 6 tépalas, todas longas e sensivelmente do mesmo com­
primento.

O estilete é apenas ligeiramente curvo na extremidade.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um bastante maior do 

que o outro, lígeíramente ondulados e sensivelmente patentes.

3. Figo Badalhouce (fig. 177):

3, 4 ou 5 tépalas, estreitas, sendo uma maior do que as outras.
O estilete é apenas ligeiramente curvo.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um maior do que o 

outro, ondulados e formando entre si um ângulo sensivelmente recto-

4. Figo Burro (fig. 178):

3 ou 4 tépalas largas, sendo uma maior do que as outras.
O estilete é lígeíramente sinuoso e curvo.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um muito maior do
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que o outro, ondulados e com o lóbulo menor paralelo e quási encos­
tado ao maior.

FIG. 179 FIG. 180 FIG. 181
Ampliação de 10 X Ampliação de 10 X Ampliação de 10 X

5. Figo de Santa Catarina (fig. 179):

4 ou 5 tépalas, às vezes de 3 a 7, largas e de diferentes ta­
manhos.

O estilete é muito curvo e quási dobrado.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um maior do que o 

outro, ondulados e bastante abertos, mas não patentes.

6. Figo Branco (Capa rôta) (fig. 180):

4 a 6 tépalas delgadas, compridas e sensivelmente do mesmo 
tamanho.

O estilete é bastante curvo, quási em semi-círculo, delgado e 
comprido.

O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um muito maior do que 
o outro, muito ondulados e quási patentes.

7. Figo sem nome (de Alenquer) (fig. 1S1):

3 ou 4 tépalas, largas, curtas e todas do mesmo tamanho. 
O estilete é tortuoso e ligeíramente dobrado pelo meio.
O estigma é bifurcado, com os lóbulos, um muito maior do que 

o outro, não ondulados e estando o mais pequeno voltado para o 
lado do maior e quási aderente a êle.
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Evolução da flor e transformação em fruto na figueira 
mansa do grupo comum

Descritas as diferentes fases, que observámos, da evolução flo­
ral no sicone da figueira mansa do grupo comum, vamos tirar algu­
mas conclusões, coordenando os elementos que obtivemos.

l. Receptáculo:

O sicone, pouco depois do seu aparecimento na axila de uma 
fôlha, no ramo do ano, apresenta-se sensivelmente globoso e rodeado 
por duas ou três ordens de escamas que o protegem. Essas escamas, 
cujo crescimento cessa, são ainda bem visíveis no tôpo do pedúnculo 
do figo, quando maduro.

A massa globosa do sicone, ainda pouco diferenciada, mostra 
no interior uma cavidade em forma de calote esférica com a curva­
tura do lado do pedúnculo, partindo dos bordos desta calote um 
grande número de escamas que crescem para dentro, justapondo-se, 
enchendo por completo a cavidade do receptáculo e fechando-a por 
cima, constituindo mesmo a metade superior do sicone. Esta parte, 
formada pelas escamas, cujo crescimento também se Suspende, vem a 
figurar no ápice da infrutescência madura, constituindo o ôlho do figo.

São, pois, unicamente a base e os lados do pequeno sicone que 
se diferenciam e desenvolvem, para a formação da infrutescência.

A cavidade do receptáculo já nesta altura se encontra forrada 
por umas seis camadas de células em que se reconhece uma maior 
activídade de diferenciação, em vista dos seus núcleos grandes e for­
temente corados e dos seus protoplasmas abundantes. O restante tecido 
apresenta as células mais vacuolizadas.

Observando pormenorizadamente esta parte mais activa, nota-se 
que a superfície livre da cavidade do receptáculo se encontra ligeira- 
mente arqueada em tôda a sua extensão. Por baixo da primeira e, às 
vezes, da segunda camada de células existem uns pequenos agrupa­
mentos de 2, 3 ou 4 células que provocam uma ligeira elevação nas 
células da superfície e uma pequena depressão nas que lhe ficam por 
baixo. São os primórdios das flores. Há uma célula original situada 
muito próximo da superfície, que se divide várias vezes, formando uma 
protuberância. É depois da primeira ou segunda divisão que as obser­
vamos e, portanto, quando essa protuberância apenas se esboça.

Um pouco mais tarde, o receptáculo apresenta a cavidade mais 
cónica, devido ao crescimento dos seus lados, e forrada pelas flores
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rudimentares, muito densas e maís desenvolvidas no fundo do que nos 
lados. Estas flores rudimentares, ainda não diferenciadas, são apenas 
constituídas por um maior agrupamento de células, resultante de nu­
merosas divisões da célula primitiva que provoca um mais acentuado 
arqueamento.

2. Pedicelos:

Logo que o primórdio da flor inicia a sua diferenciação, surge 
o pedicelo, que na base, pode apresentar uma espessura de 20 células, 
alargando para o cimo, em forma de tronco de cone, e com uma al­
tura sensivelmente semelhante ao maior diâmetro.

Acompanha o crescimento da flor, tornando-se, quando a flor 
atinge o seu pleno desenvolvimento, mais ou menos alongado e cilín­
drico, variando bastante o seu comprimento, tanto absoluto como re­
lativo, bem como a sua forma.

É constituído por um tecido parenquímatoso que, em determi­
nada altura, diferencia uma camada exterior de células a formar a 
epiderme, e ao centro, em tôda a sua extensão, um feixe vascular que 
se dirige ao carpelo.

No fruto, é um dos componentes da polpa comestível.

3. Perianto:

Na primeira fase, que encontrámos, da diferenciação do primór­
dio da flor, notámos já a existência do ovário, com um óvulo rudimen­
tar, no tôpo do pedúnculo e com uma tépala de cada lado.

As tépalas, em corte longitudinal, apresentam então uma altura 
de 12 células e uma espessura de 5. Unidas umas às outras na base, 
como se vê nos cortes transversais, vão-se adelgaçando para a extre­
midade, apresentando a sua secção transversal uma forma aproxima- 
damente triangular, com um lado côncavo e os outros dois convexos.

A sua epiderme é formada por uma fiada de células, por vezes 
maiores que as restantes, e com a membrana exterior espessada.

O número de tépalas, por nós observado nas flores maduras, 
é variável na mesma ínflorescência, podendo ir de 3 a 7, em algumas 
das formas, mas mais freqúentemente são 4 ou 5.

Umas são largas na base e adelgaçam para a extremidade, ter­
minando em ponta, e neste caso há, em algumas flores, tépalas ligadas 
numa certa extensão e que só numa determinada altura se separam,
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dando o aspecto de dentes laterais, visto que, por vezes, umas são 
mais compridas do que outras.

Alguns dêstes dentes são tão pequenos que é difícil definir com 
rigor o número de tépalas.

Outras são estreitas na base e assim se conservam em toda a 
extensão, tendo a extremidade pouco aguçada.

Crescem quásí encostadas ao ovário, cuja curvatura acompa­
nham, e como o estilete é lateral, a tépala do lado oposto é, às vezes, 
mais comprida, para envolver o ovário até à inserção do estilete,

Há tépalas que atingem a base do estilete e outras que ficam 
bastante abaixo.

4. Ovário:

O ovário menos diferenciado, que observámos, mostra-se for­
mado por uma parede circular com a espessura de quatro camadas 
de células, apresentando um lóculo íncompletamente preenchido por 
um óvulo com 5 células de diâmetro.

Êste corte, feito segundo um plano que não intercepta o estilete, 
não mostra superiormente o respectívo canal.

Num outro corte feito segundo o plano de simetria, vê-se que 
no topo do pedúnculo, se formou um rebordo saliente que, desenvol­
vendo-se assimètricamente, formou, $ie um lado, a parede do ovário 
em que se insere o óvulo, prolongando-se depois a constituir o estilete 
e o lóbulo mais curto do estigma, e do outro, a parede oposta do 
ovário, o estilete e o lóbulo mais comprido do estigma.

Nestas primeiras fases o tecido do ovário é parenquímatoso, 
estando ainda indiferenciado e sendo as células da periferia idênticas 
às internas.

Quando as paredes do ovário se apresentam com uma espes­
sura maior, 5 a 6 células, já se nota uma derme tanto externa como 
interna, constituída por células mais regularmente dispostas, com a 
membrana externa mais espessa e com núcleos grandes e íntensamente 
corados.

Depois, dá-se uma maior diferenciação e, ao mesmo tempo que 
no óvulo principia a formação do saco embrionário, aparecem os fei­
xes vasculares que, percorrendo o pedicelo, dividem-se, no seu topo, 
em dois ramos, indo o mais pequeno pelo meio da parede do ovário 
onde ela é mais delgada, isto é, pelo lado oposto ao da inserção do 
óvulo, até ao estilete, por onde se dirige ao estigma, e o maior, pelo
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lado maís espesso da parede do ovário, ao meio da qual se ramifica 
novamente, partindo perpendícularmente um braço para o óvulo, e se­
guindo o outro para o estilete e estigma.

Por outro lado, já se encontram definidas as diferentes camadas 
de células da fôlha carpelar: externamente há uma fiada, a epiderme, 
constituída por células um pouco maiores que as do restante paren- 
químa, regularmente dispostas, um pouco alongadas radíalmente e com 
a membrana exterior maís espessa; ínternamente, forrando o lóculo, 
uma fiada de células muito maiores do que as outras, em palissada, 
alongadas radialmente, com os núcleos encostados às paredes laterais 
e bastante vacuolizadas; entre as duas fiadas descritas, fica um paren- 
químa com células irregulares e de tamanhos muito variáveis, tornan­
do-se mais pequenas à medida que se aproximam da camada interna, 
junto da qual se dispõem, numa fiada, as mais pequenas, com núcleos 
grandes e intensamente corados.

Depois, na formação do fruto, a fôlha carpelar transforma-se 
em pericarpo, indo a camada interna, que se esclerífíca, constituir o 
endocarpo; a camada externa, que se conserva polposa e que alonga 
imenso as suas células no sentido radial, vacuolízando-se e reforçando 
ainda a membrana exterior, formará o epícarpo; e o parenquíma in­
termédio, que na sua maior extensão se conserva também polposo, 
comprimíndo-se entre o epícarpo e o endocarpo, mas cuja fiada de 
células interna, encostada ao endocarpo, se esclerífíca também, trans- 
formar-se-á no mesocarpo.

No fruto quási maduro, o endocarpo é formado por três fiadas 
de células esclerífícadas, coradas de violeta pouco carregada, e está 
envolvido por uma fiada de células pequenas e coradas de negro, 
também esclerífícadas, que constituem a parte interna do mesocarpo.

Esta transformação é idêntica à que se observa na formação 
das drupas, em que o caroço resulta da escleríficação das células in­
ternas do mesocarpo e das do endocarpo, permanecendo o epícarpo 
e a restante parte do mesocarpo com a consistência carnuda.

As células que se escleríficam tornam-se bastante evidentes pela 
grande intensidade de côr que adquirem, umas vezes acastanhada e 
outras vezes violeta devido ao corante empregado.

A fôlha carpelar, em corte transversal, não é, como já vimos 
simétrica. Sendo o lóculo, maís ou menos globoso e a parede interna 
do ovário sensivelmente regular, é no parenquíma médio que se dá a 
assimetria, visto que engrossa bastante do lado onde o óvulo está in­
serido, rodeando os feixes vasculares que aí existem, e que constituem
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a nervura dorsal, e é bastante delgada toda em volta, excepto no lado 
oposto, onde também se alarga um pouco para envolver o outro feixe 
vascular que percorre a região da sotura dos bordos do carpelo.

Em corte longitudinal também o ovário não é simétrico.
Estando o pedicelo, a nervura dorsal do carpelo e o estílete, 

sensivelmente na mesma direcção, o ovário acha-se deslocado para 
um dos lados, apresentando o seu lóculo, e portando o óvulo, quásí 
completamente fora do eixo principal da flor.

5. Óvulo:

Como já dissemos, aparece-nos o óvulo pela primeira vezf 
como um pequeno corpo de tecido parenquimatoso, ainda não dife­
renciado e apenas com 5 células de diâmetro.

Com o desenvolvimento do ovário, vai o óvulo engrossando e, 
com 10 a 12 células de diâmetro, ainda não apresenta qualquer dife­
renciação, mostrando-se íntensamente corado.

Segundo Condit (1932), êste corpo é o nucelo e da sua base 
crescem, a envolvê-lo, os dois tegumentos. Não pudémos verificar esta 
formação, que de resto nos parece exacta, dada a semelhança de for­
mas entre o corpo prímitivamente existente e o nucelo quando, numa 
fase mais adiantada, se encontra já envolvido pelos tegumentos.

Nesta altura a secundina, mais delgada e alongada, acompanha 
o nucelo até quási ao seu ápice, esboçando já o micropílo, e a pri- 
mína, embora mais espessa, está porém menos desenvolvida e mais 
afastada da secundina e, portanto, muito distante do micropílo.

E então que no nucelo principia a formação do saco embrio­
nário. Começa por se notar, longitudínalmente ao centro do nucelo, 
uma facha de células que o percorre até ao ápice e que, em corte 
transversal, se vê ser cilíndrica. Aqui aparece uma célula, um pouco 
abaixo da periferia, que aumenta de volume, afastando as que lhe es­
tão em volta, e cujo núcleo se desenvolve e se cora intensamente, en­
trando depois em divisão. É o macrósporo. Em duas das nossas pre­
parações vê-se esta célula em divisão, sendo numa bem nítida a forma 
de fuso ou barrílete com a placa equatorial vista de lado e na outra, 
embora não se distingam as fibrilas do fuso, vê-se a placa equatorial 
quásí de lado. E nesta divisão que se dá a redução cromática.

Noutra preparação, ainda, vê-se claramente o tetrado, consti­
tuído pelas 4 células resultantes da segunda divisão do macrósporo, 
dispostas em linha longitudinal e íntensamente coradas.



Estudo taxonómico da espécie Ficus Carica, L. 235

Depois, como é sabido, só uma destas células, o macrogame- 
tófita, entra em divisão, constituindo o saco embrionário. Esta forma­
ção corresponde à diferenciação do ovário nas três zonas atrás des­
critas e ao aparecimento dos feixes vasculares.

O nucelo mantem-se sempre íntensamente corado, devido à 
abundância de citoplasma nas suas células.

Em vários cortes transversais, abrangendo o saco embrionário, 
vê-se, no interior dêste, um núcleo acompanhado de uma porção de 
protoplasma. Como estes núcleos não diferem senão pela sua posição 
relativa, não é possível, em corte transversal, determinar exactamente 
qual é o que figura em cada uma das preparações. Em corte longitu­
dinal, não obtivemos nenhum aspecto de conjunto, mas em várias pre­
parações vêem-se, isoladamente, as sínergídeas, a oosfera, o núcleo da 
célula central e as antípodas.

O óvulo, pela sua inserção parietal e pela posição que toma, é 
anatrópíco. Os feixes vasculares que, partindo perpendícularmente da 
nervura dorsal do carpelo, percorrem o funículo, curvam-se para 
baixo, percorrendo o rafe, e penetram na calaza, onde novamente se 
curvam, em sentido oposto, para se dirigirem ao nucelo.

O micropílo está voltado para cima, quásí na direcção do ca­
nal do estilete.

A primína, constituída por um tecido parenquímatoso, com a 
espessura de 3 a 4 células, encontra-se bastante afastada da secun- 
dína, a qual, com um aspecto semelhante, se acha porém quási ade­
rente ao nucelo.

Na plena floração, a fiada de células, interna, da secundína, 
apresenta um tom bastante carregado, o que é devido à sua esclerífí- 
cação, que se dá simultaneamente com a da fiada interna do tecido 
que constituirá o mesocarpo. Só maís tarde é que se esclerífíca tam­
bém a fiada externa da prímina, vindo a constituir, estas duas fiadas 
esclerifícadas, com o tecido parenquímatoso que lhes fica intermédio 
e que se vai vacuolízando e morrendo, acabando também por se es- 
clerífícar, o tegumento da semente.

As nossas preparações dão, a partir dêste momento, um óvulo 
engelhado e, portanto, difícil de observar. Se por um lado é natural 
que a falta de fecundação provoque o murchamento do óvulo, o que 
é certo é que a fixação, e portanto também a inclusão em parafina, 
devem ter sido incompletas, pela dificuldade do fixador actuar através 
ads diferentes camadas de esclerênquíma que se formaram.

Condít (1932) empregou, para fixações idênticas, um reagente
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maís enérgico, em que a percentagem de ácido acético decuplicou em 
relação ao que nós empregámos. Não pudémos experimentar o mesmo 
fixador, porque o trabalho dêste autor é muito recente e só depois do 
nosso concluído é que dêle tivemos conhecimento.

Assim, enquanto o pericarpo, pela esclerifícação que em parte 
sofre, conserva a sua forma, a semente, no seu interior, por qualquer 
dos motivos citados, ou pela conjugação de ambos, vai engelhando 
pela contracção da amêndoa onde não existe o embrião e em que o 
albumen parece não se formar, ficando apenas os restos do nucelo a 
forrar o tegumento escleríficado.

Entretanto, no corte dum fruto dum figo lampo auásí maduro, 
vê-se a semente, com o tegumento bastante espesso e completamente 
escleríficado, sendo as duas camadas, externa e interna, formadas por 
células pequenas e amareladas, e o tecido intermédio, por células 
maiores, arredondadas e intensamente coradas de violeta. Esta semente 
não está engelhada e o tecido que preenche o tegumento é homogé­
neo, parecendo ser o nucelo, notando-se um espaço vazio que deve 
ser ainda o saco embrionário; êste tecido, constituído por células po- 
líédrícas, acha-se bastante descorado e com os núcleos pequenos.

Se assim é, parece não haver, efectívamente, formação de al­
bumen.

Não pudémos, portanto, averiguar se algumas vezes se forma o 
albumen partenocárpíco, ou se o recheio desta semente esteril é cons­
tituído unicamente pelo nucelo, e ainda se o engelhamento, que obser­
vámos, é devido à falta de fecundação ou à má fixação e consequente 
má inclusão em parafina.

6. Estilete :

A posição do estilete não é central em relação ao ovário, mas 
está sensivelmente na dírecção do pedícelo.

Sendo o prolongamento do ovário, vai-se diferenciando simul­
taneamente, sendo a princípio formado por tecido parenquímatoso 
homogéneo e notando-se depois a formação da epiderme exterior 
que prolonga, sem qualquer distinção, a do ovário.

O seu canal, bastante apertado, também apresenta a forrá-lo 
uma derme, porém constituída por células muito alongadas longitu- 
dínalmente, que não se parecem nada com as da derme interior do 
ovário.

O comprimento e a forma do estilete variam com a forma cul­
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tural. Este é acrescente, mantendo-se parenquimatoso e fazendo parte 
da polpa comestível.

7. Estigma:

É constituído, como o estilete, pelo parênquima interno e por 
uma epiderme que o envolve, tecidos estes que prolongam os do 
estilete.

A epiderme que o recobre ínternamente apresenta-se um pouco 
rugosa, pela disposição das células que, rectangulares e um pouco 
alongadas, não estão porém perpendiculares à superfície, do que re­
sultam as papilas.

O estigma, nas flores que observámos, é formado por dois ló­
bulos, cujos tamanho relativo, forma e posição variam nas diferentes 
formas culturais.

Últimas considerações

Expostas assim as conclusões que pudémos tirar do estudo da 
evolução da flor da figueira mansa do grupo comum e transformação 
em fruto partenocárpico, desejamos acentuar que estamos convencidos 
da possibilidade e utilidade para o estudo taxonómico que constituí o 
principal objectívo dêste trabalho, do aproveitamento de grande nú­
mero de caracteres, especialmente dos que se podem observar na flor 
completamente desenvolvida, como sejam: os do pedicelo: forma, di­
mensões, superfície; do perianto: número de tépalas, sua forma, dimen­
sões e outras particularidades; do ovário: forma e dimensões; do 
estilete: forma, dimensões e disposição; e do estigma: número de ló­
bulos, sua forma, dimensões relativas e posição.

Não pudémos apurar quais dêsses caracteres são os mais fixos 
em cada forma cultural e, portanto, de maior valor, havendo decerto 
alguns que nos passaram despercebidos e outros a que ligámos impor­
tância e que a não têm. Só um estudo cuidadoso e comparativo em 
muitas formas, de muitas flores da mesma ínflorescêncía e de muitas 
ínflorescêncías da mesma forma, poderá conduzir à sua determinação.

Quanto à formação da infrutescêncía partenocárpíca, não alcan­
çámos, nem mesmo nas duas formas culturais que estudámos, acom- 
panhá-la conveníentemente até ao fim, como era nosso desejo, pelas defi­
ciências que apontámos na técnica empregada, mas conseguimos adqui­
rir um certo número de conhecimentos, com os quais mais fácil será»
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num futuro estudo, esclarecer os pontos que permaneceram mal de­
finidos.

Torna-se evidente a necessidade de repetirmos êste estudo, fa­
zendo novas inclusões e empregando um fixador cuja acção seja se­
gura, especialmente naquelas fases mais adiantadas em que principia 
a escleríficação das diversas camadas de células que hão-de conduzir 
à formação do aquénío.

Além disso, seria conveniente estudarmos a relação que existe 
entre o vingamento do fruto e a evolução dos tecidos do receptáculo, 
que evita que êste murche ou «peque». Este estudo teria que ser de 
natureza histológica, possivelmente acompanhado da identificação das 
reservas existentes nas diferentes fases dessa evolução (o que é já um 
pouco do domínio da química) podendo tal identificação ser feita, em 
parte, com o auxílio do microscópio, pelo emprêgo de corantes 
adequados.

Por idêntica forma procederíamos ao estudo doutras castas 
pertencentes aos grupos de Smyrna e de S. Pedro e com uma cuida­
dosa comparação, poríamos em confronto todos os pormenores da 
evolução tanto da flor, como do fruto, e ainda do receptáculo, para 
assim podermos verificar aonde é que prímeiramente surge a diferença 
que influirá no vingamento da infrutescência só com a caprificação, 
ou mesmo sem ela.

Descoberta a origem desta variação fisiológica, procuraríamos 
caracterízá-la em si mesma e nas causas influentes, pois poderíamos, 
por ventura, chegar ao ponto de conseguir, por qualquer processo 
artificial, que uma determinada casta se comportasse por modos dife­
rentes, quanto à evolução do fruto.

Quanto à formação de uma ou duas camadas anuais, isto é, à 
faculdade de produzir figos lampos e vindímos, ou só figos víndímos, 
julgamos que a causa será outra, pois que não se trata de sicones que 
«pêcam», mas da sua não formação, o que faz alguma diferença.

Isto leva-nos a supor, que esta causa será de ordem constitu­
cional, e que pode ser considerada da mesma natureza da dos facto- 
res que determinam a diversa adaptabilidade às condições mesológi- 
cas, das diferentes formas culturais duma dada espécie.

Ousaríamos mesmo supor que a formação de duas camadas de 
figos, ou mesmo de três, o que, segundo Condít (1932), se nota no dis­
trito de Fresno, na Califórnia, devido ao seu clima mais quente, pode­
ria consíderar-se como uma reflorescência, bem conhecida, entre nós, 
na espécie Citrus médica, L., b. limon, L., limoeiro, e que também se
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verifica com a laranjeira doce, Citrus aurantium, L., c. sinensis (Gall.), 
quando cultivada em climas maís quentes, como acontece na nossa pro­
víncia de Angola e mesmo, por vezes, no Algarve, ao contrário do que 
se dá no centro do país onde ela, normalmente, só floresce uma vez.

Seria porém necessário conhecer, o comportamento da espécie 
nos climas maís frios, e também nos mais quentes, para ver se nos 
primeiros qualquer forma daria só uma camada e se, nos segundos, 
também qualquer forma, daria sempre três ou maís.

Nesse caso, as castas que, no nosso clima, pertencendo ao grupo 
comum, dão só os figos víndimos e ainda as do grupo de Smyrna, em 
que isso também acontece, deveriam em climas maís quentes, dar as 
duas camadas.

Por outro lado, verificamos que os figos lampos vingam sempre 
sem caprificação em todas as castas em que êles se formam, ao passo 
que os vindimos, vingam, sem a caprificação, em algumas e não vin­
gam nas outras.

6 Não será isto consequência das condições mesológicas no mo­
mento da plena floração, a qual, dando-se em épocas diferentes: na 
primavera para os lampos e no verão para os víndimos, poderá ser 
diferentemente influenciada, de forma a que se dê a formação parte- 
nocárpica no primeiro caso e a que, no segundo caso ela só se dê nas 
formas culturais em que êsse fenómeno é possível sob determinadas 
condições externas?

Se assim fôsse, teríamos de admitir que, cultivando estas últimas 
formas em condições diversas, obteríamos também diferentes resultados,

Ora, tanto na Europa como na América, se citam as figueiras 
de Smyrna, como tendo imperiosa necessidade da caprificação para 
o vingamento dos seus sícones, mas não temos elementos que nos 
permitam afirmar que essa necessidade se manifeste sob todas e quais­
quer condições mesológicas em que a figueira possa viver e frutificar, 
como também não possuímos dados para afirmar o contrário. E 
ainda, não temos a certeza de que as formas, que em certos países são 
consideradas do grupo de Smyrna, sejam idênticas às que assim se 
classificam noutros países, e que a mesma casta não seja descrita em 
países diferentes, como pertencendo a diversos grupos.

Só com novos e pacientes estudos histológicos e com experiên­
cias culturais em diferentes condições climatéricas, poderemos atingir 
a solução dêstes problemas que, se são importantes sob o ponto de 
vista científico, não o são menos na prática, pelo aspecto económico 
que revestem.
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Fica assim esboçado e iniciado um vasto trabalho de investiga­
ção, cujos resultados poderão ser de grande proveito para o estudo 
taxonómíco da espécie «Fícus Caríca, L.» e, por consequência, para o 
progresso e racionalização da sua cultura.
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Contribution à 1’étude des cacaos de Timor
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Chimistc analystc du Muséc Agricole Colonial dc Lisbonnc

Dans la partíe portugaise de Tile de Timor, la culture du ca­
caoyer, íntroduíte par 1’évêque Medeiros au rnoyen de semences im- 
portées de lava, na eu quune ímportance économique très réduite.

Les conditíons clímatériques peu favorables au cacaoyer d'après 
1’opíníon formée de visu par quelques écrivaíns et Tinfluence perní- 
tieuse des maladíes qui se dissémínent actívement sur les plantatíons, 
ont été, d’après ce que nous croyons, les causes de cet état dans le- 
quel a vécu la culture du cacaoyer á Timor.

Dernièrement, toutefoís, dans lagrículture de 1'tle, la culture du 
cacaoyer commence à être plus considérée, à ce quíl paraít, et elle 
se développe aínsí peu à peu par égard à son passé.

Nous n’étudions pas dans ce travaíl des conditíons mésologiques, 
maís nous prétendons simplement contríbuer un peu au poínt de vue 
des analyses physiques et chimiques, à 1’étude de quelques cacaos qui 
sont actuellement exportés de la partie portugaise de 1’íle de Timor.

II y a, aujourd’huí des plantatíons de cacaoyers, daprès les ín- 
formations que nous possédons, dans la granja «Eduardo Marques»; 
dans les propríétés de la «Sociedade Agrícola Patria e Trabalho», 
dans les terraíns de Tancienne «Companhia de Timor», à Same (près 
du siège du commandement de Manufai), à Atsabe, à Hatulia et Viqueque-

La «Sociedade Agrícola Patria e Trabalho» nous méritant une 
mention spécíale parmí toutes les exploitations agrícoles ou l'on íaít la 
culture du cacaoyer, nous exposons ci-après d'une façon résumée les 
conditíons dans lesquelles cette exploítatíon y est faíte:
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La «Sociedade Agrícola Patría e Trabalho» íait la culture du 
cacaoyer dans ses propríétés sítuées dans le Commandement Mílitaíre 
de Hato~Lia, royaume de Maúbo, ayant des plantatíons à Sape-Soi, 
Oileu et Lelo~Heu.

Les cacaoyers de ces plantatíons végètent à des altitudes de 200 
à 500 mètres (leur développement se ressentant un peu à cette altitude 
maxima) dans des terraíns argíleux dorígíne volcaníque.

Le mílíeu dans lequel vivent ces cacaoyers a une température 
maxima moyenne de 30°, mínína moyenne de 20° (Poste météorologí- 
que de Hato~Lia) et un total de pluíes de 1644mm.

La semaílle est faíte en pépínière, et au bout d une année ou 
d’une année et demíe, la plantatíon est faite en quínconce en líeu définí- 
tíf, espacé de 2 en 2 mètres, 1'ombre des arbres locaux étant utilí- 
sées ou bíen lon fait des plantatíons de Eríthrine et de Hevea brazi- 
líensís.

Comme traítements culturaux les plantes sont soumises aux tail- 
les d educatíon et de íormatíon, les plus grands soíns étant pris pour 
leur nettoyage. Les blessures résultant des tailles sont traítées avec du 
carbolineum.

A Timor íl existe des cacaoyers criollos, calabacilos et ame~ 
tonados.

Les cacaoyers commencent à être exploités à 1 age de 5 ans et 
ceux exístants actuellement nont pas encore lage de 20 ans.

Les époques des récoltes sont au nombre de deux: de fin Fé- 
vrier jusqua la mi Maí (la plus grande) et de fin Juín à Juillet (la 
petite).

Au point de vue technologíque cest encore la «Sociedade Agrí­
cola Patría e Trabalho» quí, malgrè ses procédés rudimentaíres, em- 
ploíe une techníque plus períectionnée.

Pour la íermentatíon, après 1’ouverture des íruíts et après avoír 
retíré les semences, on utílíse, pour le placement des semences, des ré- 
cipients en bois ou des caísses à fond íncliné et à coins arrondis.

Ces fonds ínclinés sont perforés pour que la sortíe du liquide 
puísse seffectuer.

Les récipients une foís chargés de semences sont couverts avec 
des feuílles de bananiers, maintenues au moyen de poids.

La íermentatíon dure de cinq à six jours et pendant cette pé- 
ríode on remue le contenu et on procède à son changement quotidien 
dun récípíent à 1’autre.

La íermentatíon étant terminée on procède au lavage et ensuite
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au sêchage au soleíl, le plus grand soín étant prís à recueíllír les se- 
mences quand le temps est considéré comme netant pas suffísam- 
ment sur.

Dans dautres plantatíons on faít, parfoís, la semaílle sur place 
et 1’ombrage est faít avec des arbres trop absorbeurs des peu d’éle- 
ments nutrítifs que possédent quelques uns de ces sois.

Lexploítatíon est faíte en une seule récolte et dans de mauvaí- 
ses conditíons, la fermentatíon étant faíte dans des caísses quí ne sont 
pas adaptables à cet effet et le sêchage ínféríeur.

Daprès un document offícíel de cette coloníe doutre-mer «la 
culture du cacaoyer à Timor n'a pas encore donné des résultats éco- 
nomíques».

Des expéríences offícíelles devraíent être conduítes dans le sens 
de letude séríeuse de lexploítatíon économíque du cacaoyer à Timor 
en prenant en consídératíon, comme exemple, ce quí est faít à la sta- 
tíon expérímentale de Barumbu (Congo Belge), avec des conditíons 
ínítíales un peu semblables.

L’Etat Belge exploíte à Bacumbu une plantatíon dune superfície 
de 1000 hectares et de ceux-cí, 400 hectares sont soígneusement utílí- 
sés comme champ experimental.

On y faít, de plus, des études de rendement, sélectíon, ombrage, 
etc., etc.

Peut-être à Timor ne seraít-íl pas nécessaíre ní possíble de pren- 
dre en consídératíon la grande superfície pour la culture; maís on saít 
bíen combíen une exploítatíon bíen soígnée et une superfície restreínte 
peut être plus économíquement avantageuse, par rapport à une grande 
superfície ou l’on faít une exploítatíon culturale moíns soígnée.

A Timor il nous semble que le cas seraít également à consídé- 
rer, par ses avantages économíques, d exploíter en même temps une 
cacaoyère et une palmeraíe d'Elaeis.

En plantant le cacaoyer entre les lígnes d’Elaeis, quí servent 
d’ombrage au cacaoyer on obtíent aínsi trois produíts ímportants: — 
le cacao, 1’huíle de palme et les amandes de palme.

Nous avons étudíé, grâce à 1’amitié et à 1’amabílíté du très íllus- 
tre Prof. Mello Geraldes, Dírecteur du Musée Agrícole Colonial de Lís- 
bonne, quatre échantillons de cacaos fermentés et secs provenants de 
Timor et appartenant au groupe Criollo.
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Les chiffres les plus fréquents pour chacune des dimensions sont 
les suivants:

T 1/1 Long. 21mm Larg. 15mm Epais. 10mm
T 2/1 „ 20mm „ 12mm „ 10mm
T 5/1 21mm „ 13mm „ 10mm
T 1/16 n «1 mm „ 13mm „ 1 lmm

Daprès Paul Zipperer les dimensions normales des graínes 
des críollos qui, comme on le sait, ont la forme d’un ceuf aplatí sont 
16-28 míllimètres de longueur, 10-15 millímètres de largeur et 4-7 mílli- 
mètres d’épaisseur.

Les cacaos de Timor, quoíqu ayant une longueur et une largeur 
normale ou un peu inférieures à quelques críollos, ont cependant une 
épaísseur supérieure à beaucoup de críollos de Venezuela (Caracas).

On déduit des données présentées ici, la non ínfériorité de ces 
cacaos par rapport à d autres críollos qui obtiennent des cours élevés.

Considérons, par exemple, lepaisseur des fèves de cacao et les 
conséquences dérivées de leur varíation sur les résultats de leur ana- 
lyse physique et nous constatons quelle est supérieure, dans trois 
échantillons, aux chifFres índiqués par la plupart des auteurs; et compa- 
rons encore, maíntenant, simplement le poíds moyen dune graíne, avec 
la moyenne índíquée par Paul Zipperer pour le críollo de Java (0,825 
gr.) ou avec les moyennes présentées par Balland pour les críollos de 
la Guadeloupe, de 1,31 gr. (respectívement avec amande 89,8 et co­
que 10,2) et 1,19 (respectívement avec amande 84,5 et coque 15,50), etc.

On voit que les poids moyens des fèves des cacaos de Timor 
leur sont supéríeurs et s’approchent des moyennes présentées par Bruy- 
níng (1,365) et par Semler (1,210).

Dans le but comparatif nous présentons le tableau suivant avec 
les poids moyens des fèves non pellées de cacaos, suivant leur prove- 
nance:
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BRUYNING SEMLER

Gr. Gr.

1,285
1,579 1,180
1^504
1,469

1^305

1,100
1,230

1,310
1,045

1,628
1,557
1,317
1,236

1,365
1,136
1,292
1,598
1,348
1,149-1,637Surinan.................................................................

1,220
0,715

1,286
1,787
l'232
0,9S0

Divers auteurs déduisent que les fèves de cacao qui pèsent le 
plus sont celles qui sont les plus apprécíées.

Les rapports du poids de la coque (tégument) au poids de la 
graíne sont les suivants:

°/o

T 1/1 ........................................................................ 8,9
T 2/1 .................................................................................. 5,S
T 5/1 ........................................................................ 8
T 1/16........................................................................ 8,1

Ces chiffres sont très proches de ceux obtenus pour les bonnes 
fèves de cacao et suffísamment éloígnés de ceux afférents aux mauvai- 
ses fèves.

La connaíssance de ce rapport a un grand íntérêt, acceptant 
letude de M. Hart qui a constaté que la fermentation est beaucoup plus 
rapíde lorsque les fèves ne sont pas recouvertes de leur tégument et 
que les fèves dont le tégument est míncc, doívent donc aussí plus vite 
fermenter que celles dont le tégument est épais; et au poínt de vue du
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príx de revíent la durée de la fermentatíon, assez délícate, est íncontes- 
tablement dune grande ímportance.

Les différences dans les proportíons des poids des téguments 
avec les poids des graínes peuvent être très sensibles; et, aínsí le ca- 
cao de Java, le meílleur sous ce rapport, n’en accuse que 7,1 % tandís 
que les cacaos à tégument épais en accusent jusquà 18,68 %.

On saít en comparant divers résultats que la torréfaction de la 
graíne modífie peu ce rapport.

II est possible que la rapidíté de la fermentatíon par rapport 
avec 1 epaisseur du tégument de la graine, cest-à-díre avec la facilité 
dans la pénétratíon des liquides, contribue à ce que la fermentatíon 
dans les fèves de criollo (à coque mince), soít plus rapide que dans les 
fèves de ca/abacilo ou de forastero, bien que la príncípale raíson soit 
que les cacaos críollos sont de beaucoup moíns amères et astringents.

Au poínt de vue chímíque nous présentons le tableau analytique 
suivant, afférent à nos analyses des quatre échantíllons de fèves de ca~ 
cao précítés:
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En observant lc tableau qui présente les résultals des analyses 
exécutées par divers auteurs, nous constatons qu il y a pour chacune 
des matières dosées les limites suívantes:

3,40 à 12,00 °/0
Substances albuminoides ......................... 10;90 ,,21,45%
Cellulose....................................................... 2,C0 „ 18,00%
Théobromine............................................... 0,32 „ 4,00 %
Matières grasses......................................... 45,60 „ 53,10 %
Rouge de cacao......................................... 2,00 „ 5,00 %
Cendres....................................................... 2,01 „ 5,00 %

Les chíífres indíqués ci-après sont considérés par la plupart 
des auteurs comme limites normales pour la composítion des fèves dé~ 
cortiquées:

6 8 % 
15 %Substances albuminoides........................... 13

Cellulose....................................................... 2 6 ‘'/o
Théobromine............................................... o,ss

0,05
50

P9 2,34 O/o 
0,36 °/o 

56 %Matières grasses......................................... tf

Rouge de cacao......................................... 2 5 %
Cendres....................................................... 2 n 4 o/o

En comparant le tableau des analyses présentées par dífférents 
auteurs et les limites normales des quantités pour cent des matières 
constitutives des fêves décortiquées, nous déduisons qu il y a des au­
teurs qui présentent, principalement pour les substances albuminoides 
et la cellulose, des chíífres par trop élevés.
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Entrant maintenant en comparaíson avec le tableau qui tra- 
duit les résultats de nos analyses, nous concluons ce qui suit:

1. ° Les échantillons analysés ont été convenablement séchés,
puísque leur teneur en eau 6,65 à 6,89 est très peu supé- 
rieure à la limite inférieure du pourcentage normal.

2. ° Le pourcentage d albuminoides est très proche de la limite
maxímum du normal,doul’on peut déduire que ces échan­
tillons sont dune bonne valeur nutritíve.

3. ° La quantité de cellulose dosée pour cent dans chacun des
échantillons se trouve dans les limites normales et sans 
pouvoir, par conséquent, laisser soupçonner, par suíte du 
nombre trop élevé, qu’il ne sagit pas de fèves dé- 
cortiquées.

4. ° Le pourcentage de théobromine se trouve absolument dans
les limites que Eminger présente comme normale.

5. ° Les matíères grasses se trouvent dans le pourcentage nor­
mal et qui constitue approxímativement la moitié du 
poíds total de la íève de cacao.

6. ° Les échantillons analysés par nous se trouvent dans les limi­
tes normales, mais sans être très ríches en rouge de cacao.

7. ° Fínalement, nous trouvons encore les cendres pour un pour­
centage dans les limites normales.
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Au point de vue économique-agricole, les éléments que nous 
possédons pour une juste apprécíatíon sont peu nombreux; toutefois, 
pour finír ce modeste travail, nous présentons ces éléments quil nous 
a été possíble dobtenír.

Les donnés statístiques de 1’exportation, qui a débuté en 1909, 
sont les suivantes:

Exportation du cacao de Timor

Années Quantilés
(Kiiog.)

1909 ...................................................................... 6.000
1910 .................................................................... 11.000
1911...................................................................... 11.000
1912...................................................................... 7.000
1913...................................................................... 29.000
1914...................................................................... 1.983
1915...................................................................... 7.404
1916....................................................................... 16.376
1917 .................................................................... 2.242
1918...................................................................... 4.815
1919...................................................................... 67.593
1920 ...................................................................... 22.322
1921...................................................................... 22.S9S
1922 ...................................................................... 17.908
1923 ...................................................................... 12.129
1924 ...................................................................... 18.348
1925 ...................................................................... 12.354
1926 ....................................................................... 12.110
1927 ...................................................................... 8.085
igog...................................................................... 7.230
1929 ...................................................................... 7.362
1950 ................................................................ 9.164

Le principal marché de cacaos de Timor est Londres, qui le 
réexporte sur la Hollande et 1’Allemagne.

II est également exporté directement vers la Hollande, les Indes 
Néerlandaíses et Singapour.
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Le valeur en patacas a été la suivante de 1922 à 1929:

1922 ...................................................................... 3.468,974
1.988,424
2.568,720
3.180,170
3.633,000

1923 ...............................................................
1924 ...............................................................
1925 ......................................................................
1926 ......................................................................
1927 ...................................................
1928 ...................................................................... 2.169,000

2.208,600
2.663,700

1929 .......................................
1930 ......................................................................

Considérant la tendance au développement de la consomma- 
tíon des chocolats et autres préparés à fins hautement alimentaires* 
toutes les mesures pour la défense des intérêts des producteurs et des 
consommateurs sont dignes dattentíon.

La valorisatíon du produit trouvera une aide précieuse à la 
«Ligue Internationale des Producteurs de Cacaos», établie à Londres, 
lorsque en 1924, a eu lieu le Congrès International de Producteurs de 
Cacaos.

Le déíaut d’études convenables des conditions mésologiques ne 
nous permet pas de donner une rigoureuse opiníon sur lexistence des 
possibilités de l’Ile de Timor pour la culture économique du cacaoyer; 
néanmoins, en évaluant par les graines fermentées que nous connais- 
sons à Lisbonne et que nous avons analysées, nous sommes d'avís que 
le cacao de Timor peut être considéré comme un bon produit, malgré 
les défauts des procédés technologiques employés dans Ia préparation 
du cacao, sachant que la qualité du cacao dépend tant de sa prépa­
ration, du moment que la variété en est bien choisie.

Sur 1’avenir de la culture du cacaover à Timor les opinions sont 
partagées, mais pour le moment on ne peut pas se faire une opinion 
sérieuse à ce sujet.

Du à leurs propriétés organolectiques ces cacaos sont très bons 
et pour cela très appréciés par les experts du Portugal et de la 
Hollande.

Lisbonne, 1931.
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